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INTRODUÇÃO 

fase 

É indubitável que o mundo atravessa atualmente uma 

de profundas transformações. Essas transformações 

atingem atualmente todos os paises e são sentidas não apenas 

na esfera econômica mas também na politica, na cultura, nos 

costumes, na ciência, etc. No âmbito econômico, os paises e 

as organizações empresariais estão sentindo diretamente o 

grande peso dessas mudanças. Uma nova forma de organização 

da produção está surgindo em oposição ao modelo anterior 

"fordista/taylorista" o "toyotismo". À questão da 

competi tividade está adquirindo cada vez mais um caráter 

dinâmico e sistêmico. 

estão surgindo, como 

Novas regiões economicamente poderosas 

o sudeste asiático tendo à frente o 

Japão. Devido a esse caráter abrangente e profundamente 

transformador esse periodo de grandes mudanças passou a ser 

identificado, segundo a análise neo-schumpeter i a na, como a 

terceira revolução industrial. 

De acordo com autores neo-schumpeterianos. esse 

periodo revolucionário, que se iniciou na década de 70 e 

ainda hoje não está claro quando irá se estabilizar. está 

levando inclusive ao surgimento de um novo paradigma 

tecnológico e industrial, sucedendo aquele forjado no final 

do século passado durante a segunda revolução industrial. O 

chamado "complexo eletrônico" está se tornando o núcleo do 

novo paradigma, atuando como setor inovacional d~namizador e 

irradiador do progresso técnico para os demais setores 

econômicos. Mui tas indústrias estão convergendo suas bases 

técnicas em torno da microeletrónica. 
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É igualmente 

eletrónico a indústria 

microprocessadores até 

capacidade ínovacional 

inegável que 

de informática. 

o software. é a 

e dinamizadora. 

dentro do complexo 

englobando desde os 

que possui a maior 

O que esse estudo 

tenta mostrar é o caráter estratégico da indústria do 

software dentro da indústria de informática e dentro da nova 

revolução industrial. Feito este diagnóstico será analisado 

o setor no Brasil procurando mostrar que a melhor 

alternativa em termos de estimulo ao seu desenvolvimento é o 

apoio pleno ao programa Softex-2000. 

No primeiro capitulo será feita uma análise dos 

dados disponíveis a fim de se ter uma visão ampla do mercado 

mundial de software. O capitulo 2 será dedicado à 

identificação do papel estratégico da indústria de software 

no bojo da terceira revolução industrial 

fantásticas 

surgimento 

qualitativa. 

potencialidades em termos de 

de novos mercados. Será uma 

onde serão discutidas também 

tendências para as próximas décadas. 

e de suas 

expansão e 

análise mais 

as principais 

O capitulo 3 visa caracterizar o setor no Brasil 

através de uma análise dos dados existentes. será então 

apresentado o programa de capacitação competitiva para 

exportação de software: o Softex-2000. Serão apresentados 

também casos de paises que apresentam experiências 

semelhantes e se tornaram exportadores. como Índia e Israel. 

Por fim será discutido o caso das "ilhas de excelência" 

brasileiras, ou seja. das empresas brasileiras que mesmo não 

contando com uma poli tica industrial ativa para o setor 

conseguiram se tornar competitivas e vender para o exterior. 
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No capitulo 4, dedicado às conclusões, será 

defendido que o Brasil precisa definir uma politica ativa de 

desenvolvimento desse setor, frente a sua crescente 

importância estratégica enquanto setor núcleo do novo 

paradigma tecnológico, a exemplo de paises como Índia e 

Israel. Será proposto que se adote como politica industrial 

oficial para o setor o programa Softex-2000, pr'!'lservando 

tudo o que há de melhor e corrigindo eventuais imperfeições. 
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l. O MERCADO MUNDIAL DE SOFTWARE 

1.1. Histórico 

A indústria de informática (englobando 

hardware.sottware e serviços) surgiu na década de 50 e logo 

transformou-se numa das principais indústrias do mundo. Em 

1983, sua receita chegou a US$110 bilhões, atrás apenas da 

indústria petrol1fera com US$500 bilhõesl. Em 1987, o mundo 

passou a gastar US$200 bilhões com produtos de informática 

( 60% em hardware, 25% em software e 15% em serviços). Em 

1992, esse montante atingiu US$400 bilhões (50% em software 

e serviços). E em 1996, estima-se um faturamento de US$550 

bilhões (60% em software e serviços)2. 

O dinamismo apresentado por essa indústria em 

termos de inovação tecnológica e crescimento de mercado é 

impressionante. Um exemplo claro é dado pela empresa 

americana Sun Microsystems, uma das atuais lideres do setor. 

Criada em 1982, seu faturamento em 1992 atingiu US$3,6 

bilhões. ficando em 4259 lugar na lista das 500 maiores 

empresas do mundo da revista FORTUNE. 

O mercado de informática foi dominado desde o 

principio pelas empresas norte-americanas. especialmente 

pela IBM. Durante a década de 70, a participação dos EUA no 

mercado mundial de informática variou entre 75% e 80% A 

IBM. durante muito tempo. desfrutou uma posição privilegiada 

l Tigre, l987,p.lJ. 
2 Revista lsWé, 0111/llfgz, dados fornecidos pelo presidente da IBM/Brasil, Rudolf Hobn. 
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de quase monopólio No inicio do anos 70, época áurea dos 

mainframes, a participação da IBM no mercado mundial de 

informática chegava a 60%. Essa participação foi decaindo e 

em 198 3 chegou a 41%, apesar de, no mesmo ano, ter sido 

considerada a empresa mais lucrativa do mundo3. 

Co-responsáveis por todo esse dinamismo, o setor 

de software e o de serviços vão se tornando ainda mais 

importantes Em 1983, sua partipação conjunta dentro da 

indústria de informática era de 40%. Em 1992 -· essa 

participação atingia 50%. E em 1995, prevê-se que alcance 

6 o%" . 

O marco inicial da indústria de software ocorreu 

em 1969, a partir da decisão da IBM de comercializar 

separadamente os equipamentos (hardware) e os programas de 

computador necessários à sua utilização (software)s. Até 

então o software era visto apenas como um componente do 

equipamento. como parte integrante deste. A importância que 

lhe era atribuida era relativamente menor em comparação ao 

hardware. Com a a ti tu de da IBM. a qual foi o resultado de 

uma ação da Fede.ra.l T.rade Cr_"JJ/I.iss.iofl dos EUA6, o software 

tornou-se um produto passivel de comercialização própria 

Isso permitiu o surgimento e rápido crescimento de firmas 

especializadas na produção e comercialização de software. e 

também a expansão dos departamentos de desenvolvimento de 

software dos próprios fabricantes de hardware. Ainda hoje os 

fabricantes de hardware são importantes 

software. 

3 Secretaria Especial de Infuzmát:lca, 1988. 
4 Revista Isto é, 04111192, dados fornecidos pelo presidente da JBMIBrasíl, Rudolf Hohn. 
S Secretaria E5pe..iml de informática, !988. 
6 OCDE {1989). 

fornecedores de 
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1.2. Segmentação do Mercado 

A demanda de software é suprida 

duas formas bem distintas: .in house.. quando 

produzido pela própria empresa usuária, ou 

basicamente de 

o software é 

pelo mercado. 

Àntes de todo o desenvolvimento ocorrido na indústria de 

software. a produção .ifJ-/JOUse era a principal forma de 

atender às necessidades das empresas. Mesmo atualmente. esse 

tipo de produção ainda é muito importante. embora tendências 

como a terceirização acabem por reduzir-lhe ainda mais sua 

importância. Mas apenas quando o software é ofertado através 

do mercado é que se pode falar realmente em uma "indústria 

de software" Somente quando ele passa a ser produzido 

visando sua subseqüente comercialização é que esse 

adquire as caracteristicas tipicas da produção 

produto 

em uma 

sociedade mercantil. Nesse momento torna-se mercadoria. 

momento 

partir 

De acordo com o que foi discutido anteriormente~ o 

histórico em que essa transformação ocorreu foi a 

de 1969, quando a IBM passa a estabelecer preços 

distintos para hardware e software. Àntes 

era apenas parte integrante da mercadoria 

disso o software 

hardware. Quando 

passa a ser comercializado em separado, o software adquire 

vida própria enquanto produto; transforma-se em mercadoria. 

mercado 

Uma primeira 

de software 

segmentação que pode 

é entre software por 

ser feita 

encomenda 

no 

e 

software de pacote. Software por encomenda ou customizado é 

aquele criado especificamente para um usuário. É feito sob 
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medida, Uma característica importante desse tipo de software 

é que o usuário arca com todo o custo de desenvolvimento do 

produ to e com o tempo necessário para tal. Esse tipo de 

produção assemelha-se à produção de certos tipos de bens de 

capital, Muitos estudos tratam esse tipo de software não 

como um bem mas como um serviço. 

Já o software de pacote ou "de prateleira" é um 

produto padronizado fabricado previamente à explicitação da 

necessidade do usuário. Não se destina às especificidades de 

um usuário individual como os software por encomenda. 

Dirige-se a uma gama maior de consumidores. Por decorrência, 

os custos de desenvolvimento desse tipo de produto é 

parti lha do a cada nova "cópia" produzida, Quanto maior a 

escala de produção menores são os custos unitários de cada 

produto. Esse tipo de produção permite o surgimento de 

economias de escala mas por outro lado exige uma maior 

padronização do 

software por 

produ to. Em relação a esse último ponto o 

encomenda permite atender melhor as 

especificidades de cada usuário. 

Outro recorte que pode ser feito no mercado de 

software diz respeito à natureza das empresas fornecedoras. 

Há de um lado os fabricantes de hardware que também ofertam 

software e de outro empresas dedicadas exclusivamente à 

produção e comercialização de software, as chamadas 

"soft:rra.z·e-.bouseS''. Até 1969, praticamente só existia o 

primeiro tipo de empresa. A partir de então as softrrare-

houses passaram 

mercado. Essas 

difusão do uso 

a surgir e a crescer rapidamente nesse 

empresas tiveram um grande impulso com a 

de sistemas abertos. Na época em que 

predominavam os sistemas proprietários. os softwares eram 

produzidos tendo em vista as especifidades de cada 
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equipamento_. que variavam conforme o fabricante. Com a 

difusão dos sistemas abertos há uma maior padronização dos 

equipamentos de diferentes fabricantes. aumentando a 

portabilidade dos softwares e criando um mercado potencial 

muito maior. 

O mercado consumidor de software desde o começo 

era constituído principalmente por grandes empresas e por 

órgãos governamentais. Com o surgimento dos mini e 

microcomputadores e mais recentemente dos portáteis, e com a 

espetacular queda dos preços do hardware dos úl times anos. 

as pequenas e médias empresas, os escritórios. as familias e 

os profissionais autônomos, que estavam praticamente 

excluídos do mercado até então, 

importante desse mercado. 

tornaram-se também parte 

Outros cortes de marcado seriam necessários se 

analisar. "Os critérios para a definição dos distintos 

espaços concorrenciais. delimitando áreas de atuação que 

exigem perfis especificas de vantagens competitivas, são 

vários e devem ser cruzados entre si, englobando a função do 

software [ ] , o tipo de usuário a que se destina. qual a 

hardware associada. etc"7 . Ocorre que a plataforma de 

análise ideal fica restringida pela disponibilidade dos 

dados existentes. "Em geral. os dados estatisticos 

referentes à indústria se limitam a fazer uma distinção, nem 

sempre muito precisa. 

software por encomenda" 8. 

7 Pondé, 199:J, p.3. 
8 Pondé, 1993, p.3. 

entre o software de pacote e o 
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1.3. Problemas Estatísticos 

Ao analisar os dados estatisticos agregados para a 

indústria de software, é necessário levar em consideração a 

precariedade desses dados. Não só pela escassez e 

dificuldade em obtê-los, mas principalmente por problemas 

técnicos associados à sua mensuração, por exemplo, 

evidenciados 

evolução do 

pub 1 i cada no 

em estimativas divergentes do tamanho e 

mercado. Exemplo claro é dado pelo artigo 

periódico Informática Hoje ( 26/03/93) onde o 

mercado brasileiro de software é estimado como algo entre 

US$100 milhões e US$1 bilhão. Por um lado esses problemas 

estão associados à grande fragmentação da indústria, dada a 

existência de uma quantidade expressiva de pequenas e médias 

empresas. Por outro lado existe o problema da mensuração do 

valor do produto comercializado, 

o software é vendido junto com 

uma vez que 

equipamentos 

frequentemente 

de hardware e 

serviços de consultoria, treinamento. etc. Isso se torna 

c r i ti co ao analisar os dados de softwares produzidos por 

encomenda. 

Enquanto alguns estudos não excluem os serviços 

que são comercializados conjuntamente, outros optam por 

incorporar totalmente este tipo de software ao setor de 

serviços de informática, considerando-o apenas como um tipo 

especifico de serviço. 



13 

1.4. O Mercado Mundial 

A análise das tabelas 1 a 8 revela alguns aspectos 

muito importantes a respeito do mercado mundial de software· 

a) À alta taxa de crescimento (22.56%) é reflexo do grande 

dinamismo desse mercado. 

b) Há uma forte concentração de mercado no grupo de paises 

composto pelas sete maiores economias do mundo. grupo este 

conhecido como G? (85,65% em 1984 e 80,71% em 1987) 

c) Os EUA constituem de longe o maior mercado de software 

com praticamente 50% do mercado mundial. Mas por outro lado 

apresenta uma das menores taxas de crescimento (17,67%). 

d) Os dados da tabela 1 sobre o mercado brasileiro de 

software 

(comparar 

estão distorcidos 

com tabela 12) É 

e devem 

mais um 

estatisticos de levantamento de dados. 

ser desconsiderados 

exemplo dos problemas 

e) Os "tigres asiáticos" (Coréia 

Taiwan 29.91%, Hong Kong 14.63%) 

38.82%. Singapura 38.03%. 

Malásia (49.63%) e China 

( 76. 85%) apresentam expressivas taxas de crescimento. Mas 

esses dados devem ser analisados tendo em vista os problemas 

de distorção que podem ocorrer, a exemplo do Brasil. 

f) Entre os principais países. o Japão se distingue por ter 

se.u segmento de software por encomenda uma importância 

relativa mui to maior que o segmento de software de pacote. 

Nos demais paises ocorre o oposto, principalmente nos EUA. 
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g) Há uma tendência de aumento da participação de mercado 

dos softwares de pacote em detrimento dos softwares por 

encomenda, Essa é uma tendência presente em todos os 

principais paises, inclusive no Japão. 
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2. PADRÃO DE CONCORRÊNCIA E IMPORTÂNCIA ESTRATÉGICA 

2.1. A Terceira Revolução Industrial' 

A Terceira Revolução Industrial se caracteriza 

pela articulação e difusão de um grande e profundo conjunto 

de inovações de amplo impacto sobre as economias dos paises 

desenvolvidos. Desde a década de 70, mas principalmente na 

de 80, houve uma intra-articulação de um conjunto de 

indústrias em torno de uma base tecnológica comum: a 

microeletrbnica. À "tecnologia da informação" levou à 

convergência da base técnica dessas indústrias e subseqüente 

formação de um "complexo" no sentido que Erber 

atribui a esse termo. o chamado "complexo eletrônico". 

(1984) 

Ao longo dos anos 80, especialmente p6s 83, foram 

se caracterizando as condições econômicas fundamentais para 

a "formação de um novo paradigma tecnológico no mais puro 

sentido neo-schumpeteriano"IO. São elas: 

• Amplo espectro de aplicação em bens e serviços. 

• Oferta crescente a suficiente para suprir a demanda na 

fase de difusão acelerada. 

• Rápida queda dos preços relativos dos produtos portadores 

das inovações, reduzindo continuamente os 

adoção destas pelos usuários. 

9 Baseado em Coutinho(l993). 
IOcoutinho, l992,p.l7. 

custos de 
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• Fortes impactos conexos sobre as estruturas 

organizacionais. 

trabalho. 

financeiras e sobre os processos de 

• Efeitos redutores generalizados sobre os custos de 

capital e ~feito5 amplificadore5 5obre a produtividade do 

trabalho. 

complexo 

de preço 

Como exemplo representativo do dinamismo do 

eletrônico. os computadores apresentaram reduções 

de 20% ao ano nos últimos 20 anos, algo sem 

paralelo na história econômica mundial. 

A listadas as sete 

tendências 

seguir serão 

identificadas por Coutinho (1992) 

principais 

que devem 

prevalecer ao longo dos anos 90: 

1) O peso crescente do complexo eletrônico 

Tende a 

complexo eletrónico 

crescer rapidamente a 

(CE) no valor agregado. 

participação 

no emprego e 

do 

na 

formação de renda nas economias avançadas. Em muitas delas o 

CE já supera o complexo automotriz. Quanto mais 

diversificado e integrado tende a ser o CE, maior é o 

impacto dinamizador endógeno. Além disso a base técnica do 

setor de bens de capital está convergindo em direção à mesma 

base técnica do CE, levando provavelmente à formação de um 

grande complexo "eletróni co-meca tremi co" . 
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2) A automação integrada flexivel 

A automação da produção, que no paradigma anterior 

era rígida, repetitiva e padronizada, tende a ceder espaço 

para a automação flexivsl, programável, onde é possivel 

produzir bens "customizados", especificas às 

necessidades/desejos de cada cliente, sem perder os ganhos 

de escala. Viabiliza-se assim a "customização em massa" É 

nesse tipo de automação que surgem as economias de escopo. 

3) Revolução nos processos de trabalho 

À automação flexivel pressupõe uma grande 

interação com os trabalhadores. Passa a ser necessário para 

o operário interagir com equipamentos digitalizados. 

controles, computadores e possuir uma visão global do 

processo produtivo. Torna-se cada vez mais relevante "a 

capacidade de coordenação entre o fluxo do processo fabril, 

o marketing, a comercialização, as finanças, o desenho e o 

desenvolvimento"!!, e também 

fornecedores 

necessitar de 

( jusC-1.tJ-&'ÚllS) , 

niveis médios de 

muito mais elevados. 

o relacionamento com os 

Para tanto 

qualificação 

passa-se a 

da mão-de-obra 

4) Transformação das estruturas e estratégias 

empresariais 

O avanço das telecomunicações e da informática 

possibi tou reduzir as deseconomias de escala associadas ao 

crescimento do tamanho organizacional, revitalizando as 

ll Coutinho, 199~, p.~. 
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grandes estruturas empresariais no que se refere à 

eficiência de sua gestão e coordenação de suas operações. 

Os grandes grupos japoneses se tornaram o novo 

modelo de eficiência organizacional e competitiva. Esses 

grupos possuem uma "estrutura multiindustrial, cooperativa e 

baseada num perfil tecnológico dinãrnir.::o" 12 . nova=' 

caracteristicas da produção trazidas 

qualidade, 

por esses grupos: 

"cooperação, coordenação, valorização dos 

recursos humanos, descentralização de responsabilidades com 

participação 

qualificação, 

dos trabalhadores. 

interação em P&D, 

elevado 

produção, 

nivel de 

marketing, 

diferenciação de produtos em atenção às preferências dos 

usuários, utilização de técnicas de automação flexivel" 13, 

conforma um novo paradigma de organização da produçao 

capitalista chamado de "toyotismo", paradigma este que se 

contrapõe ao anterior americano: o "fordismo". 

A atuação multissetorial das organizações 

japonesas além de englobar os setores dinâmicos e 

inovadores, núcleos do novo paradigma tecnológico, como a 

microeletrónica, possuem também uma atuação no setor 

bancário, que completa a sinergia intragrupo, funcionando 

como um "pulmão financeiro", provedor de financiamentos de 

longo prazo para investimentos a juros baixos. 

5) As novas bases da competitividade 

A competitividade empresarial passa a depender de 

uma dimensão sistêmica, ou seja. da presença no ambiente em 

12 Coutinho, 1992, p.78. 
13 Coutinho, 1992, p.7i. 
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que atua de externalidades como por exemplo a existência de 

centros públicos e privados de C&T que interagem com os 

departamentos de P&D das empresas. 

Além disso fica cada vez mais nitido que as 

vantagens comparativas sRo construidas e são dinâmicas, 

deixando de ser apenas uma questão de dotação de fatores e 

recursos naturais. A construção de vantagens comparativas 

passa a resultar "de estratégias empresariais deliberadas de 

investimento, baseadas na 

sitémica. para produzir 

capacitação tecnológica endógena e 

com eficiência máxima e para 

introduzir novos processos e produtos"l4. 

6) A globalização como aprofundamento da 

internacionalização 

Nesse sentido Coutinho (1992) identifica três 

as tendências: a) interpenetração 

economias nacionais, viabilizada 

patrimonial 

pela conexão 

entre 

on-J1ne dos 

mercados financeiros e de capitais; b) formação de um número 

expressivo de oligopólios 

globais informatizadas de 

empresas multinacionais. 

mundiais; 

gestão. 

c) formação de redes 

on-L .in e. 

7) As alianças tecnológicas como nova 

competição 

o 
surge como 

crescente 

mais uma 

aumento das alianças 

intensificação da 

dentro das 

forma de 

tecnológicas 

concorrência 

interoligopolista. Uma vez que as transformações trazidas 

14 Coutinho, 199'2,p.8l. 
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pela Terceira Revolução Industrial trouxeram custos 

crescente de P&D, elevação dos riscos associados à escolha 

de trajetórias tecnológicas e o desejo de impor padrões 

tecnológicos, tornou-se excessivo para qualquer empresa 

arcar sozinha com os custos de tal empreitada. 

2.2. Características do Produto e do Processo 

2.2.1. Produto 

O software é comumente classificado como bem 

intangível. Pode ser definido como um conjunto de instruções 

e dados que "ensina" o computador (hardware em geral) a 

realizar tarefas. Desta forma pode-se dizer que o software é 

informação pura. Sua materialidade se expressa em sinais 

lógicos gravados magneticamente num meio físico como 

disquete. fita, iuzrd d.Ib-..k, CD. etc. Para o produto software. 

o meio fisico seria apenas a embalagem, enquanto que o 

produto em si, aquilo que responde pela maior parte do valor 

agregado. seria composto de informações gravadas. Dai o seu 

caráter intangivel. 

Explorando a idéia de informação pura. o software 

estaria no cerne da chamada "tecnologia da informação". 

alçada como novo paradigma tecnológico pela Terceira 

Revolução Industrial. Mas é importante que se diga que o 

software depende do hardware tanto quanto o hardware depende 

do software. São tecnologias interdependentes. Não é 

possivel emalisar o desenvolvimento de um sem analisar o 

desenvolvimento do outro Isso não significa dizer que as 
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duas tecnologias sempre estão no mesmo nivel de 

desenvolvimento. É perfeitamente cabivel que uma esteja mais 

avançada que a outra. Também não significa que uma empresa 

ou um pais, para desenvolver software, tenha que 

necessariamente desenvolver e produzir hardware, mas sim que 

para desenvolver software é fundamental conhecer e utilizar 

hardware. 

2.2.2. Proçesso 

Quanto ao processo produtivo. o software tem 

seguido um processo de caracteristicas artesanais. Como tal, 

o ritmo da produção tem dependido fundamentalmente do ritmo 

de trabalho das pessoas envolvidas. O conhecimento da forma 

de produzir tem pertencido exclusivamente ao trabalhador. 

Não era raro nas empresas a dependência em relação ao 

funcionário que desenvolveu determinado sistema pois somente 

ele possuia o conhecimento para dar manutenção a esse 

sistema. Decorria também dessa forma de produzir, todo o 

misticismo que havia em torno dos funcionários que 

trabalhavam 

da empresa 

misterioso 

nos CPDs. Eram vistos pelos outros funcionários 

como pessoas dotadas de um conhecimento 

e inalcançável para os demais mortais. Eles 

próprios se consideravam uma elite, colocando-se à mar·gem 

dos demais funcionários 

Essas características artesanais 

primeiros estágios do desenvolvimento 

correspondem aos 

da indústria de 

software. Está em curso um processo de transição no qual o 



22 

processo produtivo tem adquirido cada vez mais 

características de um processo fabril. 

Há algum tempo, a produção de software já teria 

entrado na fase manufaturei r a.. passando a convi ver com as 

formas mais artesanais de produção. Nessa fase o processo 

produtivo é racionalmente fragmentado em diversas etapas e o 

trabalho humano especializado em cada uma, a fim de 

proporcionar aumentos expressivos de produtividade. Mas o 

processo produtivo ainda continuaria subordinado ao trabalho 

humano. 

Para tanto uma série de técnicas e ferramentas 

foram desenvolvidas Exemplo muito claro deste processo é a 

divisão do desenvolvimento do software em etapas na forma em 

que é ensinado atualmente nas escolas de informática e 

exigido pelas normas internas dos CPDs das empresas. Essas 

etapas são basicamente: levantamento de necessidades, 

projeto do sistema, pr-ogramação. testes e implantação. 

Exige-se ainda que todas essas etapas sejam minuciosamente 

documentadas. Associado a esse processo de fragmentação do 

trabalho surgem profissionais especializados em cada etapa: 

analistas de sistemas, analistas de software, analistas de 

organização e métodos (O&M) analistas de bancos de dados 

(DBA), programadores, etc. 

Em relação às ferramentas de programação. as 

linguagens de programação têm se aproximado cada vez mais da 

liguagem humana. Mais recentemente começaram a surgir 

ferramentas que visam automatizar a produção de software e 

substituir. pelo menos em parte, o trabalho humano. São as 

linguagens de quarta geração, linguagens orientadas a 

objetos, e as ferramentas CASE. Busca-se criar programas que 
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produzam programas. Almeja-se o fim da dependência do 

processo produtivo em relação ao trabalho humano. A 

inteligência artificial seria o limite dessa trajetória o 

conhecimento do processo produtivo estar ia enfim 

cristalizado nessas ferramentas ("máquinas") e no próprio 

processo produtivo. 

Mui tas dessas ferramentas já existem. mas ainda 

numa forma primária. assim não é raro escutar 

previ8Ões aterrorizantes 

que dentro de 5 a 6 

Mesmo 

(para 

anos 

os p1:ofissionais da área) de 

não serão mais necessários 

profissionais como programadores e até mesmo analistas. 

Deste ponto de vista e fazendo um paralelo com a 

Primeira Revolução Industrial, quando o processo 

manufatureiro foi substituido pelo processo fabril com o 

advento da maquinaria, a produção de software estaria numa 

fase pré-revolucionária, à espera das inovações que levariam 

a automatização do processo produtivo e instauração 

definitiva do regime fabril. 

Outra caracteristica fundamental do produto 

software, que traz conseqüências importantes, é a facilidade 

e baixo custo de sua reprodução. Uma vez desenvolvido um 

software, o custo de fazer cópias é irrisório. Decorre dai 

duas conseqüências importantes, uma favorável e uma outra 

indesejada. 

A primeira são os ganhos de escala obtidos com o 

aumento do número de cópias comercializadas. 

unitários decrescem diretamente em relação às 

Os custos 

vendas A 

grande parte dos custos de produção é composta pelos custos 

de desenvolvimento, os quais se diluem a cada nova cópia 
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vendida. Esta é a grande vantagem do software de pacote 

sobre o software por encomenda. 

A segunda e indesejada conseqüência é a pirataria. 

2.2.3. Pirataria 

A pirataria se constitui na reprodução e uso de 

cópias não autorizadas. ou seja. não pagas. A pirataria 

chega a atingir proporções al tissimas devido justamente à 

facilidade de se fazer uma cópia pirata. Para aquele que 

depara com a possibilidade de usar uma cópia ilegal o 

problema está. sem considerar o lado moral, no risco de ser 

pego pela fiscalização e ser multado pesadamente. Além disso 

o pirata não tem direito ao suporte técnico oferecido pelo 

fabricante aos usuários que adquirem cópias legais, e nem à 

documentação que acompanha o software original (embora esta 

também seja passivel de ser copiada). 

As empresas são os alvos mais fáceis para a 

fiscalização e portanto o risco tende a ser maior para elas. 

A relação custo/beneficio do uso de cópias piratas pende 

desfavoravelmente, o que as leva em geral a usarem cópias 

autorizadas. Para pequenas empresas, escritórios e usuários 

domésticos o risco é menor, o que 

principalmente entre esses últimos. A 

depende também do pais em questão. 

estimula 

prática 

Além de 

a pirataria 

de pirataria 

um problema 

cultural e institucional (existência e eficiência do aparato 

legal/fiscalizador), a pirataria depende do poder aquisitivo 

dos usuários desse pais. Quanto menor o poder aquisitivo 
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mais favorável tende a ser a relação custo/beneficio da 

cópia pirata. 

Para atenuar a prática da pirataria muitas 

empresas criam dispositivos lógicos e/ou fisicos que tentam 

impedir a cópia ilegal. Mas a criatividade daqueles que 

desativam tais dispositivos e fazem as cópias ilegais tende 

a acompanhar a criatividade daqueles que os criam. É 

admitido como fato que os primeiros virus de computador 

foram criados com o intuito de evitar e desestimular cópias 

não autorizadas. Hoje pode-se dizer que existe uma epidemia 

de virus. os quais surgem quase que diariamente. e atingem 

os usuários em geral, especialmente aqueles que usam cópias 

piratas. Como o virus biológico, os virus de computador se 

propagam mais facilmente onde a "promiscuidade" é maior. 

Desta forma surgiu a "indústria do virus", composta por 

empresas que vivem da confecção de mecanismos e softwares de 

proteção. 

2.2.4. Milo-d&-obra 

outro ponto que merece destaque no que se refere 

ao produto software é o perfil da mão-de-obra O setor de 

software é caracterizado por ser intensivo em mão-de-obra 

qualificada, dado o alto conteúdo tecnológico e as 

caracteristicas artesanais de sua produção Como exemplo 

dessa caracterist i c a pode-se c i ta r dados do DEPIN ( 1991) 

segundo os quais 68,1% das pessoas empregadas na indústria 

brasileira de software possuem graduação a nivel superior. O 

relatório do estudo acrescenta que esse setor é o que abriga 
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a maior proporção de mão-de-obra qualificada entre todos os 

demais setores da economia. 

2.2.5. Empresas 

Destas caracteristicas de produto e de processo 

decorre também que as empresas que atuam nesse setor são 

intensivas em tecnologia e em recursos humanos qualificados. 

Além disso, a indústria de software se caracteriza por um 

perfil muito heterogêneo de firmas. Em primeiro lugar é 

possivel 

grandes. 

encontrar pequenas empresas concorrendo contra 

Isso ocorre porque as barreiras à entrada como 

exigências de capital são baixas, mas tendem a aumentar. Em 

segundo lugar é possivel encontrar fabricantes de hardware 

concorrendo contra sofCftl"are-!Jouses. Apesar de durante mui to 

tempo os fabricantes de hardware terem atribuido ao software 

um papel secundário, cada vez mais esses fabricantes têm 

enfatizado suas atuações junto ao mercado de software. Isso 

ocorre porque na indústria de informática é o software que 

está proporcionando as maiores margens de lucro e melhores 

oportunidades futuras, 

mais uma COOiltiOd .Í ty 

enquanto o hardware torna-se cada vez 

E por fim é possivel encontrar no 

mercado de software empresas muito diversificadas atuando em 

diversos segmentos e empresas altamente especializadas que 

dispõe muitas vezes de um único produto. 

O investimento em capital fixo para as empresas de 

softwares é r ela ti vamen te baixo mas tende a aumenta r como 

mostra as tendências do setor Exemplo dessa tendência é o 

crescente uso de 

um alto preço e 

ferramentas de automação, as quais possuem 

exigem um custoso aprendizado. Aliado a 
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isso, tende a aumentar a importância das estruturas de 

marketing no processo de concorrência, a qual será analisada 

no item 2.3.6. 

2.3. Tendências Técnicas e de Mercado 

2.3.1. A Engenharia de Software 

O desenvolvimento da engenharia de software. a 

qual procura criar métodos e técnicas que tornem mais 

eficiente a tarefa de produção de software, foi uma resposta 

à chamada "crise do software", explicitada no final dos anos 

70. Baseando-se numa pesquisa feita na Inglaterra verificou­

se que 40% do tempo total das equipes de programação era 

usado para tarefas de correção e modificação de programas já 

existentesl5. Ou seja, para cada 3 profissionais 

desenvolvendo um novo produto havia outros 2 dedicados à 

manutenção. Essa ineficiência além de comprometer a 

qual idade do produto provocava dificuldades para a tender à 

demanda que crescia aceleradamente. 

Adicionalmente, ficou cada vez mais claro que o 

software não conseguia acompanhar nem de longe o grande 

desenvolvimento do hardware, o qual a cada 18 meses em média 

I S Dados citados em PcuaaL e Téaniaas tk Programagão, Livro~ Técnicos e Cientifico~ Editora, Rio de Janeiro, 1988. 
p.:.ZOl. 
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duplicava sua capacidade de processamento a preços 

constantes ou mesmo cadentesl6. Ainda hoje há casos onde 

está se esper-ando a c r i ação de softwares que explorem a 

capacidade total dos equipamentos que estão no mercado. 

À engenharia de 

encontrar soluções técnicas 

software surgiu então para 

que proporcionassem melhorias 

significativas e crescentes na produtividade e na qualidade 

no processo de desenvolvimento de software. 

um primeiro avanço significativo foi o 

desenvolvimento do conceito e de ferramentas de "programação 

estruturada". Os objetivos principais dessa metodologia 

eram: minimizar e facilitar a correção dos erros cometidos, 

facilitar a modificação de programas existentes para atender 

novas necessidades e diminuir o tempo gasto com as 

atividades de desenvolvimento e manutenção Buscava-se assim 

minimizar o custo total do ciclo de vida do produto e 

submeter o processo de produção a uma forma menos artesanal 

e mais fabril. 

Entre as técnicas mais relevantes destacam-se as 

ferramentas CASE. a inteligência artificial e a linguagem 

orientada a objetos. 

a) Ferramentas CASE (Computer Aided Software Engineering) 

Ferramentas CASE são programas que visam 

automatizar a geração de outros programas. senão totalmente 

mas ao menos em parte. São programas que geram programas. 

l 6 veja, 25/08193, p.67. 
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Esses geradores automáticos de programas prometem trazer 

grandes beneficios em termos de produtividade e facilidade 

de desenvolvimento de so f twaresl7. o tempo de 

desenvolvimento de novos programas tende a cair 

significativamente ocorrendo o mesmo com o processo de 

manutenção nos sistemas gerados por essas ferramentas. 

Especificamente com relação a automação da fase de 

documentação do sistema, o beneficio em termos de tempo e 

custo de mão-de-obra bastante claro. Em média são 

necessárias 3 horas para produzir uma página de documentação 

de um software. sendo o custo médio de um profissional de 

US$ 100.000 por ano em meados dos anos 80, 500 páginas de 

documentação de um software que já pode estar obsoleto 

quando estiver pronto, atinge custos de US$ 50.000 a US$ 

so.oools. 

Alguns analistas dizem que com a difusão das 

ferramentas CASE haverá uma tend~ncia de alteração das 

funções ligadas ao desenvolvimento de software. os 

profissionais ligados à codificação (programadores) seriam 

substituidos pelos projetistas de software, os quais 

receberiam as especificações mais gerais do analista de 

negócios e gerariam o sistema mais adequado a essas 

especificações usando ferramentas CASE. Já o analista de 

negócios seria o profissional que viria a substituir o 

analista de sistemas. Ao contrário deste, teria um 

conhecimento técnico/especifico em informática menor. mas um 

conhecimento mui to mais profundo do negócio da empresa e 

consequentemente de suas necessidades de informatização. 

17 Schware, 19&9, p.S6. 
1& Schware, 1989, p.59. 
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O uso de ferramentas CASE pode ainda reduzir os 

custos de desenvolvimento dos softwares por encomenda a tal 

ponto que possam competir em muitos segmentos com os 

softwares de pacote. 

b) Inteligência Artificial 

O conceito de inteligência artificial (IA) surgiu 

no final dos anos 50 nos laboratórios de grandes empr-esas 

como IBM e Xerox. o objetivo era criar um sistema "capaz de 

desenvolver raciocinio próprio, experimentar e acumular 

conhecimento a partir dos próprios erros"19. Passado a 

euforia inicial. ainda hoje. 40 anos depois. estamos mui to 

longe desse objetivo. mas já começam a surgir no mercado os 

primeiros produtos a incorporarem o conceito de IA. 

Citando alguns exemplos, 

tradutor de textos em inglês para 

já há 

outras 5 

um programa 

linguas que 

"percebe" o contexto e encontra o significado apropriado 

para palavras e expressões ideomáticas muito mais 

corretamente que os similares já existentes no mercado. 

Outro software reconhece caracteres e faz a leitura de 

livros e textos em geral. É destinado especialmente a cegos. 

Esses softwares que visam simular o raciocinio lógico 

começam a ser utilizados também em indústrias, bancos e 

seguradoras, como o caso de um sistema que consegue prever o 

comportamento de determinadas ações com dois ou três dias de 

antecedência com uma margem de acerto de 94%. 

J9ve.Ja. :zs/o8/93, p.63. 
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"Empresas de consulto r ia dos Estados Unidos 

estimam que até 1997 cerca de 40% de todos os aplicativos 

existentes no mercado estarão usando principias de 

inteligência artificial".20. 

c) OOP (Object Oriented Programming) 

A programação orientada a objetos traz promessas 

de caráter revolucionário para o mundo de desenvolvedores de 

software. A OOP engloba técnicas. conceitos e ferramentas 

que permitem criar módulos de software a partir dos quais se 

"monta" um programa. Esses módulos, ou usando os termos 

técnicos da nova tecnologia, esses "objetos" são blocos de 

códigos onde são encapsulados dados e rotinas de acesso a 

esses dados. À grande vantagem desses objetos é sua plena 

portabilidade, o que permite sua reutilização em diferentes 

programas. As rotinas de programação seriam transformadas em 

objetos e não seria mais necessário reescrevê-las a cada 

novo software desenvolvido. 

Essa tecnologia permite inclusive que objetos mais 

complexos sejam criados a partir de objetos mais simples, 

Uma vez tendo a sua disposição uma biblioteca de objetos~ 

caberia ao programador apenas escolher os objetos 

apropriados e montar seu programa. 

Essa nova tecnologia traria ganhos enormes de 

produtividade acabando com o desperdício de tempo de 

reescrever rotinas de código. Os programas também se 

tornariam mais inteligiveis. Além disso pode promover um 

20 veja, 25(08193, p.66. 
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aumento expressivo de qualidade uma vez que se garanta a 

qualidade dos objetos utilizados. 

Outro grande problema também seria atenuado 

sensivelmete: a manutenção. A correção de erros se reduziria 

a uma simples troca de objetos e as modificações para 

atender novas necessidades seriam apenas acréscimos de novos 

objetos. 

mundial 

Vislumbra-se um grande mercado de objetos em nivel 

Abrir-se-ia espaço para o surgimento de um número 

enorme de empresas (especialmente pequenas e médias) que se 

dedicariam à produção e comercialização de objetos, enquanto 

do outro lado estariam as "montadorasu de software. Seria 

inclusive plenamente possível e provável empresas atuando 

nos dois segmentos. 

número 

Esse expressivo aumento de produtividade 

de empresas concorrentes tenderia a levar a 

e do 

quedas 

sucessivas dos preços de software. 

O processo produtivo se assemelharia então ao da 

indústria de hardware. ou radicalizando a analogia. o 

A montadora 

marketing. 

processo se assemelharia à montagem de veiculas. 

se encarregaria do planejamento. projeto. 

distribuição. assistência pós-venda do produto 

adquirindo as "peças" de milhares de 

empresas menores que as próprias 

fornecedores 

montadoras) 

montagem final do produto. 

montadoras de carros. as 

das "peças" mais 

Da mesma forma que as 

de software 

estratégicas. 

poderiam 

como os 

final e 

(em geral 

faria a 

montadoras 

assumir a 

motores no criação 

caso das primeiras. Haveria inclusive a possibilidade de 

aplicar nesse processo uma das técnicas modernas de produção 
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caracteristicas da indústria automobil.istica, o programa de 

qualidade total. 

A OOP é tão promissora que todas as grandes 

empresas de software já estão se movimentando nesse sentido. 

Apenas para citar um exemplo, 

firmaram recentemente 

desenvolvimento de um 

objetos, o projeto Pink. 

uma 

a IBM e sua arquirrival Apple 

aliança tecnológica para o 

sistema operacional orientado a 

consolidando-se essa nova tecnologia, surge um 

novo segmento importante no mercado de software. E paises 

como o Brasil poderiam tornar-se importantes exportadores de 

objetos num mercado que promete ser muito grande. Para tanto 

é necessário a rápida difusão dessa nova tecnologia para que 

o pais adquira rapidamente o status e a confiabilidade como 

fornecer. 

2.3.2. Multimidia 

importante 

multimídia 

A roul tiroidia é talvez 

tendência nesse início 

significa reunir num 

hoje a 

de anos 

mesmo 

mais festejada e 

90. À tecnologia 

equipamento áudio 

(sons) . texto 

tecnologia a 

e imagens. Recentemente adicionou-se a 

interatividade, ou seja. a capacidade 

essa 

do 

usuário de trocar informações ao invés de apenas receber. 

As novas técnicas de engenharia de software podem 

facilitar em mui to a criação dos softwares necessários ao 

funcionamento dessa tecnologia. 
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À multimídia é o mercado que mais cresce 

atualmente e o que possui o maior potencial. Só nos EUA o 

mercado de produtos 

atinge US$6.4 bi. Em 

de multimidia 

1994 estima~se 

para 

que 

computadores já 

cresça para US$24 

bi. 300% de expansão em um ano. Segundo o ex-presidente da 

Apple, John Sculley, até o ano 2000 o merr::::ado atingir6 a 

espantosa casa dos US$3. 3 trilhões2l. 

A multimidia promete provocar uma revolução em 

várias indústrias e também na vida das pessoas e das 

empresas. Várias indústrias tendem a convergir seus produtos 

para um só equipamento multimidia. Já está em estudo o 

lançamento no mercado de um equipamento que incorpora: 

computador. televisão, rádio. CD player. video. telefone. 

fax e secretária eletrônica. Os mercados desses aparelhos 

eletrônicos tendem a ser canibalizados e absorvidos pelo 

grande mercado multimidia. 

Grande parte desse poder revolucionário da 

multimidia se deve também às telecomunicações. Já está em 

teste nos EUA a TV interativa, onde o usuário além de 

assistir os programas pode enviar mensagens através dela. 

será possivel então escolher a programação dentro de um 

cardápio de opções oferecidas pelas emissoras; será possivel 

fazer compras via televisão usando o número do cartão de 

crédito para pagar; será possivel alugar filmes e jogos pela 

televisão os quais serão enviados via cabo; será possivel 

consultar bibliotecas, bases de dados, revista interativa, 

video texto, correio eletrónico, etc. 

21 Veja, 25/08/93, p.65 e 68. 
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As potencialidades desse mercado são tais que 

estão provocando grandes movimentos entre as 

coorporações internacionais. o número de fusões 

nesse sentido não encontra paralelo na história 

principais 

e alianças 

recente da 

industrialização. São os grandes grupos japoneses comprando 

os estúdios de Hollywood, fusões como a do grupo Time­

Warner, parcerias como o deste último com o grupo de 

telefonia USWest, e alianças de empresas como IBM, Sony, 

Apple, etc. As indústrias envolvidas nesse processo vão 

desde a eletroeletrônica, passando pela de informática e 

comunicações, e atingindo a indústria de entretenimentos 

2.3.3. Realidade Vntual 

Realidade Virtual é a tecnologia de geração por 

computador de imagens tridimensionais que visam criar para o 

usuário a ilusão de objetos e ambientes. Esse objetos e 

ambientes não são reais, são apenas imagens geradas por 

computador, mas são criadas de forma que o usuário tenha a 

impressão e a sensação de que o são. Entre os atuais 

equipamentos usados para auxiliar na criação do ambiente 

ideal estão luvas. óculos. capacetes. etc. 

À 

possibilidade 

grande inovação dessa 

do usuário interagir com 

tecnologia 

o ambiente 

é a 

virtual 

manipulando e modificando os objetos existentes nesse novo 

mundo. Como esse mundo não é o real, o usuário pode até ter 

superpoderes e ferramentas especiais para potencializar sua 

atuação nesse novo ambiente. 
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Buscando aplicações práticas para essa tecnologia 

seria possível imaginar um operário usinar uma peça num 

ambiente virtual e depois de pronta um torno computadorizado 

se encarregaria de transformar essa peça virtual numa peça 

real. Não haveria desperdício de material e, a qualidade e 

produtividade seriam maiores. Seria possivel criar 

simuladores de guerra onde se 

sem gastar munição. Também 

faria o treinamento 

seria possivel um 

da tropa 

arquiteto 

caminhar dentro de um edifício virtual fazendo os testes e 

tirando as conclusões que só seriam possíveis 

edifício pronto. 

tendo o 

Outro campo de aplicação muito útil seria para 

trabalhos perigosos. O operador ficaria à distância imerso 

na realidade virtual e um robó estaria executando o trabalho 

o operador fizesse. repetindo cada movimento que 

virtual do operador seria 

O ambiente 

por 

de 

constantemente atualizado 

robô, num processo de troca 

o operador ter ia a sensação 

informações 

informações 

enviadas 

em tempo 

pelo 

real. de 

que ele próprio estaria fazendo o trabalho mas sem correr 

nenhum risco. Exemplos desse tipo de uso são abundantes mas 

para citar apenas dois temos o desarme de bombas e o 

trabalho submarino a grandes profundidades. 

o estágio atual de desenvolvimento dessa 

tecnologia é primário. Devido à necessidade de processamento 

de grandes volumes de dados (imagens em movimento) os 

equipamentos e softwares existentes no mercado estão mui to 

aquém das exigências da tecnologia. 

entretenimento já começa a usá-la. 

Mas a indústria de 

Já está a venda um 

supergame onde o usuário entra numa estrutura metálica 

circular 

direções, 

que permite movimentar o 

veste um capacete com tela 

corpo em 

de cristal 

todas as 

liquido, e 
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imerge num mundo virtual onde tem a sensação de voar e 

enfrenta os inimigos virtuais. 

Z.3.4. Redes 

Na forte tendência de comunicação global as redes 

de computadores têm um papel fundamental É essa tecnologia 

que permite que computadores se comuniquem entre si. No 

grande mercado mul timidia que se avizinha. a tecnologia de 

redes é peça constitutiva básica. Já existem hoje por todo o 

mundo grandes redes de computadores onde os usuários se 

conectam via cabo telefónico e têm a disposição serviços 

diversos como serviços bancários. previsão do tempo, 

indicadores económicos atualizados constantemente. etc. Além 

disso o usuário pode consultar grandes bases de dados de 

universidades e centros de pesquisa de diversos paises, e é 

possivel a comunicação e troca de informações imediatas 

entre pessoas situadas em localidades distantes entre si. 

No âmbito das empresas, o crescente uso de redes 

está provocando mui tas transformações no velho CPD. Através 

de uma tendência que virou moda chamada "downs.izJng'', as 

empresas estão substituindo os enormes e caros mainframes 

por redes de 

chamadas redes 

microcomputadores 

locais. sendo uma 

e/ou workstations, as 

tecnologia surgida há 

vários anos, foi somente nos últimos que o dow.ns.íz.í.ng ganhou 

força quando foram solucionadas questões de ordem técnica 

como segurança e trá f i co de in formações, o que possibilitou 

rodar os grandes sistemas corporativos. 
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A substituição de mainframes por redes locais se 

deve a uma questão de racionalidade econômica. A diferença 

de custo por MIPS (capacidade de processamento medida em 

milhões de instruções por segundo) chega a 100 vezes 

atualmente em favor dos equipamentos de pequeno porte e no 

futuro próximo pode chegar a lODO vezes (ver tabela 29). 

diferença no cu:osto d!!!l Além do custo de aquisição. a 

manutenção e instalação também é grande. Enquanto que para 

os mainframes exige~se 

numerosa equipe técnica. 

um grande 

altamente 

espaço fisico 

especializada 

e uma 

e cara, 

para as redes locais o espaço fisico necessário é menor e a 

equipe técnica bem menos numerosa e mais barata dada a 

simplicidade da tecnologia. 

No segmento de mercado de redes locais, a empresa 

que se destaca atualmente é a Novel!. Surgida em 1983 para 

atuar 

rede, 

na 

a 

criação 

Novel! 

de software para conectar computadores em 

desenvolvimento da 

mercado, chegando 

aproveitou-se 

tecnologia 

em 1991 com 

e 

e 

um 

contribuiu para o 

rápido crescimento do 

faturamento de US$600 

milhões e lidar absoluta com mais de 60% de mercado frente 

aos 10% do segundo colocado22. 

Para o futuro a tendência é que o mercado de redes 

locais continue a crescer rapidamente, dada a necessidade 

nas empresas de se acabar com o isolamento dos equipamentos, 

e promover a troca rápida e eficiente de informações e o 

trabalho em grupo. Nesse sentido as empresas que produzem 

aplicativos estão criando versões para rede, enquanto outras 

estão de olho no próprio mercado da Novel!. Aqui vale 

destacar a estratégia da toda-poderosa Microsoft. que com 

seu novo sistema operacional Windows NT, o qual incorpora 

Z2 BU!:iness Week, O:Z/09/91. 
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recursos de rede, pretende acabar com as rivais e dominar 

mais um segmento de mercado. 

2.3.5. Sistemas de Pequmo Porte Versus Sistemas de Médio/Graude Porte 

É nitida uma tendência de dominio dos sistemas de 

pequeno porte em detrimento de sistemas de médio/grande 

porte (ver tabela 30). Essa tendência não se deve apenas à 

entrada no mercado de microcomputadores e FtForks&aC.icms de 

pessoas e empresas que até então não tinham condições 

financeiras e técnicas de adquirir um equipamento de 

médio/grande porte. Deve-se também ao downs.iz.fng-. ou seja, à 

substituição dos sistemas dos mainframes por redes locais. 

Conforme o item anterior, 

predominio de equipamentos de 

os fatores favoráveis ao 

pequeno porte são: a 

tecnologia de redes locais, os custos por MIPS muitas vezes 

menores, os custos menores de manutenção e instalação, 

custos menores de mão-de-obra, solução dos problemas 

técnicos que 

corporativos, 

possibilidade 

não permitiam rodar os grandes sistemas 

e dada a simplicidade da tecnologia. a 

de todos os funcionários da empresa de 

interagirem com o equipamento. 

Essa tendência traz uma importante conseqüência 

mercadológica para o setor de 

feito especificamente para um 

que o segmento de mercado de 

softwarti:>. Como o software é 

tipo de equipamento decorre 

software para equipamento de 

pequeno porte. especialmente IBM-PC, é muito mais dinâmico 

que o segmento de software para equipamentos de médio/grande 
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porte. Esse maior dinamismo se dá em dois sentidos: de o 

mercado crescer a taxas mui to maiores e de a capacidade 

inovacional ser muito maior, dado que a tecnologia para 

equipamentos de pequeno porte ser bem menos madura. 

Constatação clara dessa tendência é dada pelas 

principais empresas independentes de software. A maior parte 

delas, justamente as mais agressivas, inovadoras e que mais 

crescem, 

segmento. 

etc. 

são 

É o 

as que 

caso da 

atuam predominatemente no 

Microsoft, Novel!, Lotus, 

primeiro 

Borland, 

2.3.6. Estratégias de Marketing 

Com a percepção geral de que o hardware está se 

transformando numa espécie de COilllliOd.íty onde a concorrência 

tem se acirrado e as margens de lucro caido, os fabricantes 

de hardware estão cada vez mais priorizando sua atuação no 

mercado de software. 

À medida que o consumidor ao comprar hardware, 

está cada vez mais interessado em preço, uma vez que as 

diferenças tecnológicas e de qualidade 

diferentes fabricantes têm diminuído, na 

a qualidade e a confiança na marca 

fundamentais. 

dos produtos de 

compra de software 

continuam a ser 

O consumidor prefere apostar nos "best:~se.l.le.rs'', 

buscando com isso minimizar os riscos de investir num 

produto gue a qualquer momento possa ser descontinuado, que 
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seja di f i c i 1 encontrar mão-de-obra já treinada, que possua 

escassez de material de treinamento e suporte técnico, e que 

seja totalmente ou parcialmente incompativel com o ambiente 

de trabalho. Na medida que o processo inovacional tem se 

in tens i ficado, processo este traduzido nos constantes 

lançamentos de novos produtos e principalmente de novas 

versões de produtos já existentes, a tendência do usuário de 

comprar produtos com a marca dos lideres de cada segmento é 

reforçada. 

Muitas empresas têm se aproveitado dessa tendência 

para construir vantagens competitivas. Sem dúvida a empresa 

que mais se beneficiou disso foi a Microsoft. Essa empresa, 

conhecida atualmente com a IBM do software, construiu uma 

imagem de qualidade e liderança tecnológica que mui tas 

vezes, mesmo não dispondo de um produto tão avançado como o 

dos concorrentes, os usuários preferem não comprar o produto 

da concorrência na confiança de que em pouco tempo a 

Microsoft lançará um produto melhor. 

A maior capacidade de diferenciação do software 

tem propiciado que a concorrência no mercado de software se 

dê predominantemente 

mercado de hardware 

via diferenciação, enquanto 

a concorrência via preço 

que 

tem 

no 

se 

acirrado. Essa caracteristica estrutural do mercado de 

software tem permitido que as 

mercado obtenham grandes margens 

tabela 31. 

empresas que atuam nesse 

de lucro como mostra a 

software 

editores 

Por outro lado, 

mais maduros, como 

de texto, banco de 

nos segmentos do 

o de planilhas 

dados, sistemas 

mercado de 

eletrônicas, 

operacionais. 

etc, a concorrência via preço tem se intensificado. ÀS 
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empresas que atuam nesses segmentos têm adotado estratégias 

de marketing mui to agressivas. Entre essas estratégias se 

destaca a venda por preços extremamente baixos para usuários 

que utilizam produtos concorrentes. A empresa que primeiro 

adotou essa estratégia foi a Borland, o que rendeu a seu 

presidente o título de "o bárbaro" entre os profissionais da 

área. Outra estratégia agressiva foi a venda direta por 

telefone, por catálogo e por mala-direta. Mais recentemente 

as grandes empresas de software passaram a vender um pacote 

reunindo 4 ou 5 de seus "best'-se.l.ler~ .... , pelo preço de um só. 

A eficácia desse tipo de estratégia foi comprovada 

a partir do momento que todos os demais concorrentes 

passaram a fazer o mesmo e quando a Borland comprou a Ashon­

Tate em 1991, uma empresa de US$400 milhões, que possuia uma 

poli ti c a de mercado mais amena, e que 3 anos antes era 3 

vezes maior que a Borland. 

eficiente 

Como se conclui da análise 

de màrketing tem se tornado 

acima. uma estrutura 

um fator fundamental 

de vantagem competitiva, principalmente para as empresas que 

atuam nos segmentos mais maduros. Há também uma demanda 

crescente para se incorporar cada vez mais no produto 

software serviços pós-venda como suporte técnico e 

treinamento. 

lucro 

Além das 

maiores, o 

perspectivas imediatas de 

que tem atraido também 

margens de 

os grandes 

fabricantes de hardware é o grande potencial de expansão do 

mercado de software. Em 1987, a participação conjunta de 

software e serviços no mercado total de informática era de 

40%. Hoje chega a 50%. E em 1996, estima-se que alcance 60%. 

"Um usuário de computador gasta até três vezes o valor da 
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durante toda a vida útil de seu máquina 

aparelho. 

em programas 

No futuro. vai gastar 

dólar gasto 

quatro a cinco vezes esse 

valor. ou seja, cada em equipamento 

quatro ou cinco em programas"23. Dai dá para se ter 

vai gerar 

idéia do 

potencial desse mercado 

2.3. 7. Concentração V ..-sus Fragmentação de Mercado 

No mercado de software ocorre um processo 

aparentemente contradi tório. Ao 

segmentos ocorre um processo de 

marcado por fusões. aquisições 

mesmo tempo que em certos 

concentração -de mercado. 

e expulsão de firmas, em 

outros segmentos há um processo inverso de fragmentação, de 

abertura de oportunidades para novas firmas atuarem 

Essa aparente contradição é explicada pelo alto 

dinamismo inovacional. Enquanto que nos segmentos mais 

maduros (planilhas eletrônicas, editoras de texto, banco de 

dados, sistemas operacionais, etc) 

concentração, 

o surgimento 

as constantes inovações 

de novos nichos de 

a tendência é de 

tecnológicas provocam 

mercado, onde novas 

empresas, geralmente pequenas e intensivas em tecnologia, 

encontram lugar para atuarem e crescerem. 

A medida que esses nichos crescem e amadurecem as 

grandes empresas de software são atraidas e inicia-se o 

processo de concentração. Antes disso, há tempo para que 

algumas das pequenas empresas que atuavam nesse nicho se 

tornem grandes e adquiram capacidade competitiva a ponto de 

23 veja, 2:2(09/93, p.73. 
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entrantes. É o caso da Novell, da Lotus e 

campo do software, há espaço para 

coexistência de impérios planetários como a Microsoft, cujos 

programas equipam milhões de usuários, e pequenas empresas, 

que exploram nichos especificas de mercado. Gigantes como a 

Microsoft não vão se interessar em criar produtos para 

resolver problemas de poucos usuários":.l4. 

Nos segmentos mais maduros. onde se dá o processo 

de concentração, 

diferenciação mas 

a concorrência não 

também via preço, e 

ocorre apenas 

as estratégias 

via 

de 

marketing se tornam mais agressivas e fundamentais enquanto 

vantagem competitiva. Já nos nichos de mercado a 

concorrência se dá predominantemente via diferenciação, 

sendo fundamental como vantagem competitiva a capacidade 

tecnológica/inovacional. 

2.3.8. Software de Pacote Versus Software por Encomenda 

o segmento de software de pacote tem crescido a 

taxas mui to superiores às taxas de crescimento do segmento 

de software por encomenda. Isso se deve ao crescimento dos 

custos de desenvolvimento dos softwares, os quais nos 

softwares de pacote são rateados entre inúmeras, às vezes 

roi lhões, de cópias vendi das, enquanto que no software por 

encomenda o usuário tem que arcar com todos os custos 

A divisão entre software de pacote e software por 

encomenda varia mui to entre os paises (ver tab-ela 6), mas 

Z4 Vejs, 2Z/G9/93, p.73. 
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segundo Pondé, tende a haver "uma provável convergência 

relativa dos vários mercados para o padrão norte-

americano"25. 

Apesar disso, a demanda por softwares feitos para 

atender necessidades específicas continuará existindo. 

"Assim, a tendência é que continuem sendo relevantes e 

lucrativos os mercados para produtores de software que 

incorporem programas ds pacote em soluções feitas sob 

encomenda e adicionem a estas serviços de consultoria e 

treinamento"26. 

O grande desafio que se coloca para as empresas de 

software nesse sentido é como conciliar a produção 

cusCO/ll.ÍZ&a'a com a geração de economias de escala, ou seja, 

como aplicar no processo de produção de software a automação 

flexível. característica da terceira revolução industrial. 

Com certeza as novas tecnologias de engenharia de software 

caminham nessa direção. 

2.3.9. Padrollizaçfto 

Está em curso um processo de difusão de padrões e 

crescente compatibilidade entre sistemas de diferentes 

fabricantes. Há um desejo nas empresas de ver seus 

diferentes equipamentos rodando o mesmo software, trazendo 

com isso reduções dos custos de aprendizado e de operação 

25 P•mdé, 199J, p.IS. 
26 Pondé, 1993, p.l:'i. 
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Esse processo está promovendo a convergência de 

diferentes de mercado num mesmo espaço 

competitivo, 

segmentos 

através da eliminação de suas fronteiras. 

Amplia-se assim o potencial de concentração nesses novos 

espaços. O mais recente e badalado lançamento nesse sentido 

foi o Windows NT, que promete rodar em diferentes 

plataformas de diferentes fabricantes. 

O lançamento rápido pelas empresas de produtos que 

seguem os padrões dominantes torna-se um fator de 

capacitação competitiva fundamental. o exemplo marcante 

nesse sentido foi o da planilha Lotus 123, lide r absoluta 

para ambiente DOS O atraso no lançamento de uma versão para 

Windows comprometeu irremediavelmente sua participação de 

mercado no novo ambiente. 

2.3.10.1ntegração de Sistemas 

Segundo Pondé, devido ao "aumento da complexidade 

e do tamanho dos sistemas, a proliferação de opções 

tecnológicas e a ampliação das possibilidades de utilizar 

conjuntamente produtos de distintos fabricantes através de 

interfaces padronizadas"27, o mercado de integração de 

sistemas está crescendo em importância. 

Como conseqüência desse crescimento, o mercado de 

integração de sistemas está se tornando atrativo para as 

grandes empresas de hardware e software e, devido ao contato 

Z7plilldé, 1993,p.l&. 
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direto que o integrador possui com o usuário, está se 

tornando um importante canal de distribuição de software. 

2.3.11. A Microsoft28 

o estudo isolado da empresa Microsoft Corp. 

justifica~se devido à importância e influência que ela 

conquistou nos últimos anos. Atualmente a Microsoft é a mais 

importante força isolada em toda a indústria de 

computadores. Sua posição é comparável com a da IBM no 

passado, quando reinava absoluta com seus ma in f r ames. "Para 

onde a Microsoft for, fabricantes de computadores e clientes 

vão atrás. Onde ela aposta pesado, as rivais tratam de cair 

fora. . J Mui tos investidores de capital de risco dizem 

que não contemplariam investir numa empresa iniciante de 

software se parecesse que ela poderia cruzar o campo de 

expansão da Microsoft"29. 

Todo esse poder se traduz em valor de mercado para 

a Microsoft. "O valor de mercado da companhia se aproxima 

daquele da IBM ou da General Motors. embora seu faturamento 

seja apenas uma fração em comparação com o destas"30. Hoje. 

Bill Gates, cha.i.Jilla.in, co-fundador e acionista majoritário 

da empresa, é o homem mais rico dos EUA, 

fortuna de cerca de US$7 bilhões. 

possuindo uma 

Essa trajetória de sucesso começou em 1980. quando 

a IBM procurou a empresa de Ga tes em busca de um sistema 

28 E1abDrado ~;:om base em artigos de Business Week (publicado na Oazeta Mercantil, 30/03/9'3) e The Econr.nnist 
~ublicado na Gazeta Mercantil, 01106/93). 

Business Week, publicado na Gazeta Mercantil (J0/03/93). 
30 The Ecc.nomist, publicado na Gazeta Mercantil, (01/06/93). 



48 

operacional para equipar sua nova linha de computadores, os 

computadores pessoais (PC), os quais representavam a 

resposta da IBM frente aos microcomputadores da Apple, 

primeiros computadores pessoais do mercado. Gates não 

dispunha do sistema operacional que a IBM procurava mas 

conhecia uma empresa que o possui a. Gates então comprou o 

produto dessa empresa por US$100 mil o produto se chamava 

QDOS (Qt!ick and Dirty Operating System) trocou o nome para 

MS-DOS (Microsoft Disk Operating System) e licenciou-o à 

IBM. No acordo, Gates não era impedido de vender seu produto 

a outros fabricantes de computadores. o que lhe abriu um 

grande horizonte. Quase 15 anos depois. as vendas do MS-DOS 

já atingiram 100 milhões de unidades, sendo o software mais 

vendido de todos os tempos, e trouxe receitas de vários 

bilhões de dólares para a companhia. 

Hoje a Microsoft é uma empresa extremamente 

lucrativa, apresentando margem de lucro liquida de 25% em 

1992 (superada apenas pela Intel dentro do setor de 

informática), e margem bruta (receitas totais menos custos 

de produção) de 83%. Suas vendas anuais têm crescido 

aceleradamente e era esperado que atingissem US$3,8 bilhões 

no ano fiscal de 92/93. Não possui dividas e tem a 

disposição US$2 bilhões de recursos liquidas nos bancos. 

suas ações valorizaram-se, desde 1986, mais de 25 vezes. 

Para ampliar as vendas de seu sistema operacional, 

a Microsoft, inicialmente, incentivou outras smpresas de 

software a criarem aplicativos (editores de texto. planilhas 

de cálculo, gerenciadores de banco de dados, etc. 

compativeis com seu sistema operacional. Ao atender as 

necessidades dos usuários 

operacional e aplicativos) 

ambos 

cresceram 

os mercados 

rapidamente 

(sistema 

na década 
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de 80. o que proporcionou, por um lado, grandes lucros à 

Microsoft, e por outro, o surgimento de grandes companhias 

de software voltadas ao mercado de aplicativos, como Lotus. 

Borland, WordPerfect. 

Mas com o lançamento pela Microsoft da interface 

gráfica Windows para seu sistema operacional MS-DOS, a qual 

se tornou padrão e sucesso de vendas rapidamente, as 

empresas de aplicativos ainda estavam adaptando seus 

produtos para esse novo ambiente quando a Microsoft começou 

a lançar seus próprios aplicativos já adaptados ao Windows. 

A questão do tempo foi fundamental. Ela conquistou 

rapidamente a liderança em vários segmentos e participação 

importante em outros. No mercado de editores de texto, 

ultrapassou a WordPerfect com seu produto Word for Windows e 

é lidar, No mercado de planilhas, que era dominado pela 

no mercado 

Acess, vem 

Lotus, ocorreu o mesmo com seu produto Excel. Já 

de bancos de dados, seu novo produ to, o 

conquistando posições em relação aos produtos 

atual lidar. No geral, já domina 60% do 

da Borland. 

mercado de 

aplicativos para Windows. 

No ano de 1992, os aplicativos representavam menos 

da metade das vendas da Microsoft. Em 1993, eles já 

representam 60%. Vários de seus concorrentes a acusam de 

práticas desleais e têm entrado na justiça americana com 

ações baseadas na lei antitruste. ÀS principais acusações 

feitas contra a Microsoft são: 

Anúncios antecipados. À Microsoft chega a anunciar 

alguns produtos com anos de antecedência. Devido à 

fidelidade à marca que conquistou ao longo do tempo, muitos 

usuários relutam em comprar um produto equivalente da 
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o lançamento da Microsoft. 

se torne imune a surpresas 

concorrência e preferem esperar 

Isso abre espaço para que ela 

lançadas pelos concorrentes. 

produto e ela não dipõe de 

Se um 

similar, 

concorrente lança um 

a Microsoft anuncia 

Muitos "para breve" um software equivalente ou melhor. 

usuários acabam então preferindo esperar mesmo que 

posteriormente a empresa necessite adiar o lançamento por 

mais um "breve" espaço de tempo. 

- Conhecimento interno. A Microsoft é acusada de que 

seu departamento de aplicativos recebe antecipadamente ps 

detalhes de seus sistemas e ambientes operacionais, os quais 

são os padrões de mercado. Desta forma, seu 

aplicativos teria um privilégio desleal 

rivais. 

departamento de 

frente a seus 

- Contratos de licenciamento do MS-DOS. À forma como 

a Microsoft vende o MS-DOS e o Windows aos fabricantes de 

PC, torna a concorrência virtualmente impossivel. Ela 

oferece grandes descontos para fabricantes que concordem em 

pagar por uma cópia de MS-DOS e Windows para cada máquina 

que venderem, estando ela com o sistema operacional 

instalado ou não. Esses contratos levam muitos fabricantes a 

desconsiderar a possibilidade de usar um produto rival, 

mesmo que este seja melhor. 

- Preço. Os rivais a acusam de praticar preços baixos 

de duas formas: incluindo programas extras em seus sistemas 

operacionais, 

destes, onde 

e 

é 

usando 

li der 

os lucros provenientes 

absoluta, para sustentar 

preços de seus aplicativos 

das vendas 

os baixos 
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Incompatibilidade. Segundo seus concorrentes a 

Microsoft divulga que os produtos rivais podem apresentar 

problemas de compatibilidade com seus sistemas operacionais. 

o que atemoriza os potenciais usuários desses produtos. 

Roubo de idéias, A Microsoft também é acusada de 

roubar idéias de outras empresas. especialmente de pequenas 

empresas. 

Mesmo com todo esse poder, alguns desafios se 

colocam no futuro da Microsoft. A medida que as vendas de 

aplicativos se tornam cada vez mais importantes para a 

empresa, tende a haver uma alteração na sua estrutura de 

custos. Isso porque os custos de comercialização e marketing 

de softwares de sistema são muito baixos, pois os principais 

clientes vêm até a companhia para comprá-los. Já os 

aplicativos exigem um esforço de vendas muito maior, o que 

se traduz em grandes orçamentos de marketing e publicidade. 

Outro desafio a enfrentar é uma tendência da 

companhia no sentido da verticalização. À medida que a 

Microsoft entra no estratégico mercado de sistemas 

corporativos, e o novo Windows NT é o exemplo mais claro. 

novas atividades passam a ser incorporadas pela empresa. É o 

caso do suporte técnico. Enquanto vendia sistemas para uso 

em residências e escritórios, o suporte podia ser oferecido 

por um sistema telefônico de consultas ou por terceiros. Mas 

no caso de sistemas corporativos, dado seu caráter vi tal 

para o funcionamento de uma empresa, torna-se necessário que 

a própria Microsoft 

rápido e eficiente. 

ofereça um 

nos moldes 

sistema de suporte direto. 

do oferecido pela IBM para 

sistemas de grande porte. Para tanto a Microsoft terá que 

expandir quantitativamente e qualitativamente sua área de 
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suporte. Sâo movimentos de verticalização desse tipo que se 

colocam como desafios para a companhia, pois é admitido que 

sua grande agilidade e flexibilidade, a qual se constitui 

numa das principais vantagens competitivas da empresa frente 

às velhas e gigantescas empresas de computadores, advém 

justamente de sua estrutura enxuta. 

2.3.12. Japão 

Em termos de capacidade competitiva, a indústria 

de software japonesa está bem atrás da indústria americana. 

Sem dúvida alguma. são as 

dinâmicas, as mais inovadoras, 

os modelos a serem seguidos. 

empresas dos 

as 1 íderes do 

Como pode ser 

EUA as mais 

setor, enfim. 

explicada essa 

deficiência japonesa tendo em vista o imenso sucesso das 

grandes companhias japonesas de bens eletrônicos de consumo 

e chips de memória. Apenas 2 ou 3 anos atrás temia-se que 

esse sucesso iria se repetir no mundo do software, mas não 

foi isso o que ocorreu, pelo menos ainda. 

A identificação das causas desse relativo "atraso" 

japonês na indústria de software foge do âmbito desse estudo 

mas não deixa de ser importante, A seguir serão apenas 

citadas algumas caracteristicas da indústria japonesa que 

diferem do padrão americano: 

- Software por encomenda. Como mostra a tabela 4. o 

segmento de software por encomenda domina amplamente (90%) o 

mercado japonês, ao contrário dos demais paises. Esse é 

justamente o segmento menos dinâmico, o qual não permite 
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capturar as economias de escala, tal como no segmento de 

softwares de pacote. 

Metodologia rigida 

Japão enfatizam 

produto. Estão 

muito mais o 

As empresas 

processo de 

preocupadas 

de software 

produção que 

do 

o 

fundamentalmente em produzir da 

forma mais eficiente possível, com o minimo de 

tanto tentam reutilizar ao máximo blocos de 

erros. Para 

códigos já 

escritos, fazem amplo uso das ferramentas CASE de automação 

da geração de softwares_. e utilizam uma metodologia muito 

rigida no processo produtivo. 

Mão-de-obra. Devido à ênfase em "mecanizar" o 

processo produtivo. a mão-de-obra empregada pelas companhias 

japonesas tende a ser menos qualificada e mais barata que a 

americana. Tende a ser menos criativa, o que se constitui 

outra deficiência básica, uma vez que a produção de software 

possui caracteristicas artesanais e o processo inovacional é 

intenso. 

Empresas. As empresas japonesas têm dificuldade de 

encarar o software como um produto distinto do hardware. 

Mui tos dos principais fabricantes de equipamentos. ao não 

dar importância ao software, repassam sua produção a 

terceiros. 

empresas 

Como mostra 

do mundo em 

a tabela 8. 

software são 

algumas 

japonesas. 

das 

Tal 

maiores 

tato é 

explicado devido ao fato da atividade principal dessas 

empresas ser a venda de computadores, especialmente 

mainframes, onde o software é vendido conjuntamente, muitas 

vezes por ser especifico àquela máquina. o alto volume de 
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vendas também é explica do pelo grande tamanho do mercado 

japonês, no qual elas atuam. 

A deficiência da indústria japonesa de software é 

visivel31 e os japoneses já começam a se atentar para tal 

fato. É o que revela Yoshizo Hayashi, funcionário do 

Ministério do Comércio Internacional e Indústria: "Há 

claramente uma forte tendência em direção às companhias de 

software como lideres na indústria de tecnologia da 

informação nos Estados Unidos. [ . l Entretanto, nós não 

vimos nenhuma das principais companhias ao lado do software 

no Japão"32. 

2.4. O Software como Questão Estratégica 

A Terceira Revolução Industrial tornou sem dúvida 

a informática um dos setores núcleos do novo paradigma 

tecnológico e industrial. Como tal ela possui o papel de 

núcleo endógeno de geração e di fusão de inovações para os 

demais setores da economia. Possui um poder dinamizador e 

condutor do progresso técnico mui to grande no sentido de 

proporcionar grandes aumentos de produtividade nos inúmeros 

setores em que se aplica, e "puxar" o crescimento econômico 

Trouxe. e promete trazer ainda mais. profundas 

transformações para outras esferas além da econômica. Os 

31 'A virtual ausência de urna indústria japonesa de s~:>ftware motiv;:.u urna imensa quantidade de eompenhias norte· 
americanas a se dirigirem aQ Japão em número recorde. [ ... ] Nec Cotp., Sony Corp. e suas irmãs[ ... ] enfrentaram o 
fracru;so quando se tratou de escrever e comercializar software para um mercado de massa.' (Gazeta Mercantil, 
10105193). 
32 Gazeta Mercantil, 10/05/~3. 
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usos e costumes das pessoas, a cultura e a educação também 

estão sendo fortemente afetados. 

E dentro da indústria de informática como um todo. 

o setor de software vem adquirindo um papel cada vez mais 

importante. 

serviços de 

Sua participação 

informática vem 

no mercado de produtos e 

aumentando ano a ano. Seu 

dinamismo tecnológico/inovacional ainda está longe de se 

esgotar. Devido à padronização do hardware, é o software que 

tem proporcionado às empresas as maiores margens de lucro. 

Corno declarou Yoshizo Hayashi, funcionário do Ministério do 

Comércio Internacional e Indústria do Japão. "há claramente 

uma forte tendência em direção às companhias de software 

como lideres na indústria de tecnologia da informação nos 

Estados Unidos" (Gazeta Mercantil, 10/05/93). o mesmo 

raciocinio pode ser aplicado ao mundo como um todo. 

As potencialidades de mercado que se abrem para a 

indústria de software são imensas, como mostra a análise das 

tendências técnicas e mercadológicas. O exemplo marcante é o 

da multimídia, cujo mercado é estimado em US$3,3 trilhões 

até o final do século33, e onde o software terá certamente 

participação expressiva. 

Por outro lado o software, ao vir fazer partEi da 

base técnica de inúmeros setores econômicos, torna-se cada 

vez mais importante como fator de competitividade sistêmica 

para os paises que dominam essa tecnologia. Possui também 

uma importância estratégica militar cre~cente, num mundo 

marcado pelas armas "inteligentes" Em relação à sua 

importância, a indústria de software está cada vez mais 

33 veja, 2:5/08/93, p.6:5. 
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nas economias 

Dentro das novas tendências trazidas pela Terceira 

Revolução Industrial, o software tem atuação básica, uma vez 

que algumas tendências só são viáveis através do seu uso. É 

o caso da automação integrada flexivel. que só adquire esse 

caráter flexivel. programável, cust;om.izado, devido ao uso do 

software no processo de produção. 

Enfim. na era da chamada tecnologia da informação, 

o software deve ser encarado cada vez mais como questão 

estratégica fundamental para paises desenvolvidos e para 

aqueles em desenvolvimento. 
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3. A INDÚSTRIA DE SOFTWARE NO BRASIL 

3.1. A Lei do Software" 

Até 1976 não havia no Brasil nem indústria de 

hardware e nem de software. os computadores utilizados no 

pais eram importados. Devido à tecnologia da época. eram 

equipamentos de grande porte. A IBM era a principal 

fornecedora. Boa parte do software acompanhava o 

equipamento. Alguns pacotes eram importados de software 

houses estrangeiras e aplicativos mais especificas eram 

desenvolvidos .in house pelas próprias empresas usuárias. 

Até meados de 1976. não havia nenhuma restrição 

legal à importação de software e nem apoio aos produtores 

nacionais. Mas já se notava "a existência de um mercado de 

software em potencial e de capacidade técnica para o 

desenvolvimento de uma indústria nacional de software"35. 

Pelo decreto 77.118 de 9 de fevereiro de 1976, a 

CAPRE (Comissão de Coordenação das Atividades de 

Processamento Eletrónico) que havia sido criada em 1972 para 

racionalizar os investimentos governamentais em equipamentos 

de informática, tem suas atribuições alteradas adquirindo 

poderes de formulação de poli tica para o setor 

então o PNI (Politica Nacional de Informática) 

34 Baseado em Zulrowslri (1993). 
35 Zukowski, 1993, p.ll. 

Cria-se 

com o 



58 

objetivo de estimular o surgimento de uma indústria nacional 

de informática. 

Em outubro de 1979 a CAPRE é extinta e cria-se em 

seu lugar a SEI (Secretaria Especial de Informática) o 

objetivo era aumentar os poderes sobre o mercado a fim de 

apoiar mais efetivamente a indústria nacional nascente. 

Em 1984 é sancionada a Lei de Informática que 

estabelecia principias, objetivos e diretrizes da PNI, a fim 

de trazer legitimidade à intervenção do governo no setor. 

Era a consolidação da reserva de mercado para o mercado de 

informática. O setor de software era comtemplado pela lei de 

uma forma não muito adequada. Ele "necessitava de uma 

poli t ica abrangente, não podendo ser estimulado apenas com 

algumas medidas desconectadas"36. Mesmo assim delineava-se o 

surgimrnto de uma indústria de software nacional "Havia 

empresas investindo em diversos segmentos desse mercado, com 

profissionais tecnicamente capacitados. desenvolvendo 

produtos que atendiam os requisitos de qualidade necessários 

para disputar o mercado local [ .. ] As principais empresas 

de software locais apresentavam faturamento de ordem de 

grandeza comparável ao dos principais distribuidores de 

software estrangeiros. [ O setor de software no Brasil, 

embora ainda embrionário, já apresentava uma participação 

relativa no volume de vendas e um leque de produtos que a 

maioria dos palses desenvolvidos não ostentava, devido ao 

dominio que as empresas americanas exerciam nesses mercados 

e no mrcado mundial ,37. 

36 Zukowski, 1993, p.34. 
37 Zuk.owskí, 1993, p.210 e 211. 
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Em 1987, depois de muita discussão, pressão 

externa e alterações no projeto original, é sancionada a Lei 

do Software (Lei 7.646) que regulamentava o setor e se 

propunha a criar estimulas para a indústria nacional. Mas 

ocorreu que "a Lei 

extremamente pobres 

desenvolvimento de 

instrumentos dessa 

ineficientes"38. 

7.646 e sua regulamentação ficaram 

em instrumentos para promover o 

uma indústria de software local. Os 

legislação são limitados. timidos ou 

Com a regulamentação da lei, o mercado teve um 

crescimento considerável. Em 1989, muitas empresas cresceram 

a taxas reais de 100% e várias a mais de 200%. Esse grande 

crescimento se deveu à proteção contra pirataria prevista na 

lei e pela campanha de combate às cópias ilegais. As 

empresas usuárias passaram a legalizar suas cópias em massa 

e as grandes software houses internacionais passaram a atuar 

em larga escala no país. Já os preços do software aumentaram 

generalizadamente até 1990. quando se inicia o período 

recessivo no pais e os preços começam a cair. 

Os distribuidores de software estrangeiro, que 

segundo a Lei do Software devem ser empresas nacionais, 

cresceram rapidamente em detrimento das empresas nacionais 

de desenvolvimento de software. Com a regulamentação das 

importações. o negócio de distribuição passou a ser 

extremamente rentável e de pouco risco. Muitas empresas que 

antes desenvolviam software, não podendo competir com os 

produtos importados, tornaram-se 

revendedoras. E mesmo empresas 

meras 

que 

distribuidoras ou 

tinham capacitação 

técnica para desenvolver software competitivamente tornaram-

se também distribuidoras. Desta forma, os produtos 

38" Zukowski, 1993, p.l74. 
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estrangeiros passaram a entrar em massa no mercado 

brasileiro. Com o combate à pirataria, as software houses 

estrangeiras. especialmente as que produzem software para 

mícroinformática, os quais são mais sujeitos à pirataria. 

sentiram-se mais seguras e passaram a atuar mais ativamente 

no país. 

Em consequência, o investimento em desenvolvimento 

de software sofreu significativa queda em termos relativos, 

representando uma parcela cada vez menor do faturamento das 

empresas. 

3.2. O Mercado Nacional 

As tabelas de dados que são utilizadas para a 

análise do mercado brasileiro de software foram extraídas 

dos resultados da pesquisa feita pelo DEPIN e publicado em 

1991 

Numa primeira análise (tabelas 10 a 12), os dados 

mostram uma grande discrepância entre as tCt.xas anuais de 

crescimento do mercado. Tendo como base o ano anterior. o 

mercado cresceu 24,6% em 1987 Em 1988 esse crescimento foi 

8.8% menor. para no ano seguinte, 

espantosa taxa de crescimento de 61.4%. 

ser sentido os maiores efeitos da Lei 

1989, apresentar 

Nesse ano. começou a 

do Software, que foi 

aprovada e entrou em vigor em 1987. Sua maior conseqüência 

foi o crescimento explosivo do mercado. como mostra os dados 

citados. "A vigência da Lei encontrou um mercado onde 

predominavam cópias piratas. O próprio ritmo acelerado da 
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informatização contribuía para uma explosão da demanda"39. 

Associado à regularização das cópias piratas e ritmo 

acelerado de in forma t ização da economia. o grande 

crescimento do mercado pode ser explicado também pela forte 

entrada das grandes produtoras de software internacionais. A 

Lei do Software, ao regulamentar a proteção à propriedade 

intelectual e regularizar as remessas de lucro ao exterior. 

criou as condições básicas para atrair as multinacionais do 

software. Devido a outro dispositivo da Lei. a 

comercialização do software deveria ser feita por empresas 

nacionais. ocorreu então que mui tas das empresas nacionais 

que desenvolviam software 

totalmente essa atividade e 

software importado, 

periodo citado. 

passando 

abandonaram parcialmente 

tornaram-se distribuidoras 

por uma rápida expansão 

ou 

de 

no 

Mas já em 1990 sentindo os efeitos da recessão do 

primeiro ano do Governo Collor, o mercado experimentou um 

crescimento negativo, ou seja. uma retração de 9, 7%. como o 

setor de informática geralmente está ligado a projetos de 

modernização e expansão produtiva, em períodos de baixos 

investimentos da economia como um todo, como foi o inicio do 

Governo Collor principalmente em seu primeiro ano, ele sofre 

diretamente os efeitos dessa retração. 

nacional 

Os efeitos dessas 

fizeram-se sentir 

empresas de capital nacional 

variações bruscas do mercado 

de maneira diversa entre as 

(21% de participação no mercado 

em l988) e as empresas controladas pelo capital estrangeiro 

aqui instaladas (53, 1% do mercado no mesmo ano) Em 1989, 

periodo de excepcional crescimento do mercado interno, as 

empresas de capital nacional foram as mais beneficiadas, 

39 Zukowski. 1993, p.208. 
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168,5% frente a 45' 4% das apresentando um crescímen to de 

empresas de capital estrangeiro. Mas foram justamente as de 

sofreram com a r-ecessão trazida 

uma retração de 43.4% 

capital nacional que 

pelo Governo Collor. 

mais 

Amargaram 

enquanto as estrangeiras aqui instaladas continuaram 

crescendo, embora a uma taxa bem menor: 7, 3%. Isso pode ser 

explicado pelo fato das empresas nacionais serem mais 

frágeis financeiramente e em termos de estrutura 

organizacional e de marketing. Àlém disso. o processo de 

entrada de empresas estrangeiras de software no mercado 

nacional, desencadeado pela aprovação da Lei do Software, 

continuava intenso. 

Analisando a composição do mercado (tabela 10). 

verifica-se que 22% do mercado em 1990 era dominado por 

empresas que atuavam em outros segmentos e não tinham no 

software sua atividade principal. Na tabela 13 .· as empresas 

consideradas como software são 7 empresas que atuavam em 

outros segmentos mas que devido a sua representatividade, 

foram incluidas no segmento Programas de computador. São 

essas empresas que dominam a maior parte do mercado: 57.4% 

em 1990 Dentre elas, duas. IBM e Unisys, controlam quase a 

totalidade dessa fatia, como mostra a tabela 14. 

Entre as empresas exclusivas de software. as quais 

controlavam 21,4% do mercado em 1990, a concentração não é 

tão intensa como a que ocorre no caso acima. De acordo com a 

tabela 15, as 16 maiores empresas dominavam 75,8% dessa 

fatia . .sendo que individualmente nenhuma delas possuia mais 

que 15%. 
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Com relação 

Desenvolvimento possuia 

tabela 16) . 

ao tipo de atividade, a de 

a maior participação relativa (ver 

A análise do mercado consumidor, através da tabela 

17, mostra que o grande demandante era o setor industrial, 

com 42.1% em 1988 e 41.4% em 1989. Vale ressaltar ainda o 

grande poder de compra do setor público. Somando-se o i tem 

governo com setor financeiro público. a participação chega a 

um terço do mercado (32,5% em 1988 e 31% em 1989) Como se 

sabe o poder de compra do setor público é um dos 

instrumentos fundamentais dentro de uma politica industrial. 

Quanto ao segmento de mercado das 

consumidoras para as quais o software se destina, 

empresas 

a tabela 

18 mostra uma inversão na participação entre os 3 principais 

segmentos de 1988 para 1989. Em 1988, o segmento Automação 

de Escritórios representava 33, 6% do mercado. seguido por 

Automação Industrial com 20,3% e Processamento de Dados com 

19,5%. Em 1989 as posições se inverteram: o segmento 

Processamento de Dados passou a representar 31,2% do 

mercado, seguido por Automação Industrial com 24,6% e por 

Automação de Escritórios com 20,2%. 

Com relação à localização 

mercado consumidor (tabela 19) como o 

se concentram no eixo São Paulo 

predominância do primeiro. 

geográfica, tanto o 

produtor (tabela 20) 

Rio de Janeiro. com 

A tabela 21 mostra que os Aplicativos dominam com 

folga o mercado quando este é dividido por categorias de 

software. Essa tabela ainda mostra que, apesar de o número 

de unidades vendidas de software ter em geral crescido em 
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1990, a receita dessa comercialização foi menor que no ano 

anterior. Isso prova que houve uma queda significativa dos 

preços dos softwares em dólares em 1990. 

Àinda em relação à destinação dos softwares 

desenvolvidos, a tabela 22 mostra que 80% deles foram 

destinados aos campos de aplicação da Administração ( 36. 7%) 

Indústria ( 15. 6%) , Telecomunicações ( 9, 1%) , In formação ( 8, 3%) 

Serviços(4,5%), Finanças(3.4%) e Construção Civil(2,2%) 

Com relação às máquinas para as quais os softwares 

foram desenvolvidos, a tabela 23 mostra que a maior parte 

(52,5%) foi destinada aos microcomputadores e PCs. 

A tabela 24 traz dados importantes a respeito das 

fontes de tecnologia: a grande parte dos softwares ( 73. 8%) 

foi desenvolvida com tecnologia própria. Pouca tecnologia 

foi transferida do exterior. Além disso tendências 

fundamentais dentro do novo paradigma industrial como a 

cooperação tecnológica entre empresas e com universidades 

e/ou centros de pesquisa se mostram incipientes. 

Pela tabela 25 se vê ainda que as estratégias das 

empresas estão voltadas quase que exclusivamente ao mercado 

interno. 

A tabela 26 traz um retrato do per f i 1 da mão-de­

obra do setor. Fica confirmado pelos dados que a indústria 

se software em geral 

tabela. 68.1% possui 

3.6% possui também 

emprega mão-de-obra 

graduação a nível 

pós-graduação o 

qualificada. Pela 

superior e desses 

relatório com os 

resultados da pesquisa do DEPIN destaca que esse é o setor 

da economia que registra o maior percentual de alocação de 
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recursos humanos qualificados. Através da análise por 

atividade de software (tabela 27) se nota que somente a 

atividade de Desenvolvimento absorve metade desse 

contingente (52%) 

3.3. O Programa Softex-2000'0 

O Programa Nacional de Software para Exportação 

Soft-Expo-2000. também conhecido como Softex-2000. é um 

programa da Secretaria da Ciência e Tecnologia (atualmente 

Ministério da Ciência e Tecnologia) executado pelo CNPq. 

com apoio do Departamento de Politica de Informática da SCT, 

da Telebrás e do Departamento Cientifico e Tecnológico do 

Itamaraty. Conta ainda com as participações dos governos 

estaduais e municipais. das universidades, centros de 

pesquisa e da iniciativa privada através da Assespro 

Esse programa tem por objetivo fundamental 

transformar o Brasil num pais produtor e distribuidor de 

software enfatizando o setor exportador A meta é conquistar 

1% do mercado mundial no ano 2000. o qual é estimado em 

US$200 bilhões, o que proporcionaria uma receita de 

exportações para o pais da ordem de US$2 bilhões por ano. 

O programa possui duas linhas de açôes básicas: 

uma em nivel mercadológico e outra em nível tecnológico. No 

âmbito mercadológico, o programa prevê a instalação de um 

escritório de representação no exterior que terá duas 

40 Baseado em Pondé(1993), lnfonnãtic:a Hoje(7f12192), e no boletim de divulgação du Programa Nacional de Software 
para Exportação. 
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mercado, isto é, 

a concorrência aos 

nichos as empresas 

brasileiras devem atuar; e dar apoio às empresas brasileiras 

funcionando como uma base destas no exterior. 

o escritório contará com um diretor. um assessor 

norte-americano. uma 

Cada empresa terá 

utilizarão em seus 

secretária e um analista-programador. 

um telefone nesse escritório e os 

informes publicitários no exterior. A 

secretária caberá atender o telefone em nome da empresa que 

detém aquele número. Desta forma as empresas participantes 

estarão compartilhando os custos de funcionamento desse 

escritório e mantendo a imagem de empresas distintas para os 

clientes. O local escolhido para sua instalação foi Miami. 

nos EUA. Esse escritório será de responsabilidade da 

Assespro mas contará também com recursos do programa Softex. 

No âmbito tecnológico, o programa. prevê a 

instalação de Núcleos de Desenvolvimento de Software para 

Exportação. O Programa se encarregaria de fornecer a esses 

Núcleos. 

-Moderna infra-estrutura de hardware, software e 

treinamento, além de meios para comunicação de dados em alta 

velocidade entre os Núcleos e com o país e o exterior. 

-Programas de treinamento sobre as técnicas mais 

modernas do setor de informática. 

-Bibliotecas de informação especializadas em 

desenvolvimento e comercialização de software. 
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-Bolsas para contratação, capacitação e aperfeiçoamento 

dos recursos humanos das empresas. 

-Mecanismos de integração entre universidades e centros 

de pesquisa locais e as empresas. 

Na 

Núcleos. o 

escolha 

programa 

das cidades que 

privilegia aquelas 

abrigarão esses 

que já possuam 

vantagens competitivas. Os critérios exigidos para tal são: 

a participação ativa dos governos locais, em nivel estadual 

e municipal. através de incentivos fiscais e/ou implantação 

de parques tecnológicos; existência de universidades ou 

institutos de pesquisa locais com bons departamentos de 

informática; e existência de "empresas de software em número 

suficiente para sinalizar uma vocação regional para a 

atividade de desenvolvimento de software"4l. 

Até dezembro de 1992 o programa já contava com 13 

cidades interessadas e recursos da ordem de US$84 milhões a 

serem investidos em três anos: US$11 mi lhõss do CNPq; US$ 9 

milhões da ONU via PNUD {Programa das Nações unidas para o 

Desenvolvimento) US$30 milhões das empresas via Assespro; 

US$ 20 milhões do Finep; 

estaduais e municipais. 

e US$14 milhões dos governos 

41 Bo:.ietim de divulgaç9t. do:. Pro:.grama Naeitmal de Sofrware para Expo:.rtaçib, p.2. 
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3.4. A Título de Comparação com o Brasil 

. '-'2 3.4.1. Indiw 

A Índia emerge como um exemplo de pais que tem 

conseguido desenvolver sua indústria local de software, 

conquistando posições de destaque nas exportações mundiais 

desse produto, através de uma estratégia que visa 

complementar as vantagens competitivas locais já existentes 

com um programa governamental de incentivos. Em 1992, as 

exportações de software da Índia cresceram 67%. alcançando 

um nivel de US$144 milhões. Espera-se que para 1995 esse 

total chegue a US$350 milhões. Aliado a esse espetacular 

aumento das exportações. o seu mercado interno também tem 

apresentado expressivas taxas de crescimento. Em 1992 seu 

crescimento foi de 45%, atingindo o montante de US$112 

milhões. Desta forma mais um problema de competitividade de 

sua indústria tem sido resolvido, qual seja, a insuficiência 

de escala do mercado interno. 

A índia, que historicamente tem se caracterizado 

por um pais exportador de mão-de-obra qualificada e barata, 

conseguiu unir a vantagem de possuir em quantidade 

significativa recursos humanos em informática já formados e 

com nível salarial muito baixo para padrões internacionais 

(US$3 mil/ano), além da vantagem da lingua inglesa, com um 

programa governamental de desenvolvimento do setor através 

de incentivos fiscais/tarifários e criação de zonas 

especiais de exportação de software. Apesar de apresentar 

ainda importantes deficiências como um ineficiente sistema 

de telecomunicações, falta de um programa próprio de 

42 Baseado em artigo publi~:a® em Businen Week, 18/()1/93. 
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burocráticos procedimentos para 

e uma pequena população de apenas 1 

empresas multinacionais têm sido 

atraidas pelas vantagens competitivas do mercado indiano e 

têm feito da Índia uma plataforma exportadora de software 

(ver tabela 9) 

3.4.2. Israel 

A exemplo da Índia, Israel também tem se tornado 

um importante fornecedor mundial de software. Sua estratégia 

é investir em tecnologias de ponta e oferecer produtos para 

diversos segmentos de mercado e para todos os tipos de 

plataforma de hardware. As exportações de software de Israel 

têm crescido a taxas extremamente altas {ver tabela 32) e. 

segundo Amiram Shore, cfla.Írmain da Associação de Software 

Houses de Israel, até "o final da década as exportações vão 

superar as vendas internas, que este ano devem ser de 4 8 O 

milhões de d6lares"43, 

Outra estratégia de mercado é priorizar sua 

atuacão junto aos disputados mercados europeu, americano e 

japong.s, sem deixar de atuar em outros paises, inclusive no 

Brasil. 

A capacitação competitiva de sua indústria foi 

conseguida e é mantida graças a duas instituições ligadas ao 

Ministério da Indústria e Comércio: o Matmop, que é um 

centro de desenvolvimento e pesquisa que finacia 50% das 

despesas com salários, computadores e ferramentas de 

43 Exame Infurmé.t:iea, out/93, p.9Z. 
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software para desenvolvimento de produtos voltados para 

exportação; e o Instituto de Exportação de IsraeL cujo 

trabalho principal é na divulgação dos programas israelenses 

e na procura de parceiros internacionais. 

O Matmop contou no ano 

recursos da ordem de US$150 milhões, 

US$230 milhões. 

passado, 1992, 

e nesse ano, 19 9 3 , 

com 

com 

O desenvolvimento da indústria local de software e 

também de hardware está criando vantagens comparativas 

sistêmicas a ponto de atrair alguns centros de P&D das 

grandes lideres mundiais em tecnologia como IBM, Intel e 

Microsoft. A subsidiária israelense da Microsoft participou 

do desenvolvimento de uma parte do recém-lançado Windows NT. 

Os laboratórios da Intel em Israel participaram do 

desenvolvimento da segunda geração do processador Intel 

8088, e mais recentemente do processador Pentium. Já a IBM 

tem em Israel um importante laboratório de pesquisa em 

multimídia 

3.5. As "Ilhas" de Excelência 

Na indústria de software brasileira é possível 

encontrar "ilhas" de excelência. São empresas adequadas aos 

padrões internacionais de competi tividade e que contrastam 

com um "mar" de empresas pequenas, descapitalizadas e com 

deficiências de capacitação técnica e gerencial. São 

empresas que se destacam por conseguirem se inserir no 

competitivo mercado internacional. São empresas como a 
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Microbase que vendeu em 1992 ao exército americano 2500 

cópias de seu sistema operacional Vir tuas 386, num negócio 

de US$1 milhão. Como a Lantec. que está exportando para os 

EUA. Austrália e Japão, seu correio eletrônico XPOST. Como a 

Módulo, que já vendeu mais de 10 mil cópias para o exterior 

de seu software de segurança Curió. Além de empresas como a 

Amerivest. criadora do Autoprogram. que estão abrindo ou já 

abriram escritórios no exterior44. 

Segundo Eduardo Moreira da Costa, coordenador do 

programa Softex-2000. até o final de 1992 o pais já possuia 

20 empresas exportadoras de software e outras 50 capacitadas 

a fazê-la4S. 

Em comparação r::om as demais empresas nacionais de 

software. elas possuem uma capacitação técnica maior e, mais 

importante, uma estrutura de marketing que lhes permite 

encontrar os nichos de mercado para atuarem e venderem ao 

mercado externo. Como foi visto no capitulo 2, o marketing 

vem adquirindo um papel muito mais importante em termos de 

vantagem competitiva no setor de software. À capacitação 

competitiva deixou de ser algo exclusivamente técnológico e 

passou a depender também da capacitação mercadológica, a 

qual pressupõe um compativel poder financeiro. Foram estas 

caracteristicas que permitiram que essas empresas 

sobrevivessem à abertura do mercado trazida pela Lei do 

Software, continuando a ter no desenvolvimento sua principal 

atividade, diferentemente de outras empresas nacionais, que 

abandonaram o desenvolvimento próprio e passaram a se 

dedicar à comercialização e distribuição do software 

estrangeiro. 

44 v -::ja, 22109/93, p.72. 
45 Infonnática Hoje, 07117.193. 
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A exitência dessas empresas, mesmo com o pais não 

contando com uma poli tica industrial para o setor, revela o 

potencial do Brasil em termos de indústria de software Essa 

competitividade em potencial pressupõe a existência de 

fatores que atuam positivamente com relação às empresas 

nacionais como. por exemplo, a relativa disponibilidade de 

mão-de-obra qualificada. Por outro lado, elas enfretam uma 

série de obstáculos que se não forem enfrentados 

adequadamente podem levar à inviabilização de uma verdadeira 

indústria nacional de software. Esses dois tipos de fatores 

foram sintetizados por Pondé46 em termos de obstáculos e 

oportunidades para a capacitação competitiva da indústria 

brasileira, da seguinte forma: 

Obstáculos 

• Dimensões do mercado interno e economias de escala. 

• Firmas com poder financeiro limitado. 

• Desatualização em técnicas de engenharia de software. 

• Gaps tecnológicos na difusão de plataformas de hardware. 

• Dificuldades em monitorar tendências dos mercados 

internacionais. 

• Limites às exportações decorrentes da inexistência de uma 

estrutura de vendas e suporte no exterior. 

• Exploração 

locais. 

de 

Oportunidades 

mercados verticais com especificidades 

• Relativa disponibilidade de mão-de-obra qualificada. 

• Base instaladB já existente. 

·16 Poodé, 1993, p.37. 
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" '" Pon~, 1993,p.37. 
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• Estado pré-paradigmático da tecnologia de produção de 

software, 

• Baixos custos de entrada em alguns mercados. 

• Baixos requerimentos de capital. 

• Exportar para países cujos usuârios possuem 

caracteristicas semelhantes às dos brasileiros. 

Vale ainda destacar que o fator tempo atua contra 

a indústria nacional. Com o passar do tempo 

oportunidades listadas acima podem ser 

algumas das 

perdidas. 

principalmente aquelas oriundas das caracteristicas 

atuais da indústria de software mundial como o estado 

pré-paradigmático da tecnologia de produção de software, 

os baixos custos de entrada em alguns mercados e os 

baixos requerimentos de capital. Essas oportunidades são 

momentâneas e tendem a se transformar com o tempo, como 

mostra a análise das tendências técnicas e de mercado 

feita no capitulo dois. 

Do outro lado, vários obstáculos tendem a se 

tornar cada vez maiores. Isso ocorre pela mesma razão: o 

processo de desenvolvimento da indústria de software 

mundial não pára e muito pelo contrário, continua 

atravessando um per iodo de intensas transformações. Em 

consequência, os gaps e deficiências financeiras, 

tecnológicas e de marketing das empresas nacionais tendem 

a aumentar com o tempo. 
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4. CONCLUSÕES 

Nesse momento deve estar claro o papel estratégico 

que a indústria de software adquiriu em termos económicos, 

como fai di;:5o::utido no item 2:.4. Iguo~m':'lnte e:l~::tt:-'0 d'='V'=' e;:stn:1:r:-

que, para 

capacitar 

paises como o Brasil que estão procurando se 

competitivamente frente à nova ordem econômica 

mundial, a capacitação tecnológica em software adquiriu 

importância estratégica fundamental. 

Ao término de vários anos de uma politica 

protecionista de desenvolvimento da indústria de informática 

que privilegiava o hardware. o Brasil conta atualmente com 

uma base de recursos humanos qualificados relativamente boa, 

com um mercado doméstico de dimensões significativas e com 

algumas empresas nacionais de software capacitadas 

tecnologicamente para exportação, as chamadas "ilhas de 

excelência" 

Para que o país consiga se aproveitar desses 

fatores e desenvolver uma indústria nacional de software 

competitiva, o governo brasileiro deve, a exemplo de Índia e 

Israel, estabelecer uma política industrial ativa para o 

setor. 

E nesse sentido já existe um programa de 

capacitação competitiva do setor que conta com a partipação 

de alguns órgãos governamentais: o Softex-2000. A estratégia 

mais adequada seria ampliar e corrigir esse programa onde se 

fizer necessário e oficializá-lo como a politica industrial 

do setor, articulando-a com as demais políticas industriais, 
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seja em nivel de 

econ6mica em geral. 

complexo, seja em nivel de politica 

Quanto às suas características. esse programa 

possui grandes virtudes. Em primeiro lugar conta com a 

participação cooperativa do governo em suas esferas federal, 

estudual e municipal, com as universidades e centros de 

pesquisa, e com as empresas do setor através de seu órgão 

representativo, a ASSESPRO. Em segundo lugar, ele encara o 

processo de capacitação competitiva corretamente através de 

duas vertentes: uma tecnológica e outra mercadológica. Em 

terceiro lugar, aproveita os recursos já existentes e as 

"vocações" regionais na definição dos núcleos de 

desenvolvimento. E por último, visa a exportação do produto 

que implica uma capacitação competitiva em nivel 

internacional. 

Caberia então 

destinados ao programa 

ao 

e 

governo 

adotá-lo 

ampliar 

de vez 

os 

como 

recursos 

politica 

industrial para o setor. e. se for o caso. promover alguma 

adaptação que se julgue necessário. Mas é fundamental que se 

mantenha esse caráter cooperativo entre governo, empresa e 

universidade. 
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6. TABELAS 



Tabela 1 

Mercado Mundial de Software 

1984 1987 Taxa Media de 
Pais ---------------- ---------------- Crescimento 

US$ Milh. i. US'Ii Milh. ' Anua! 

1 Estado Unidos 14300,0 53,7b7. 23301,0 47,74! 17 ,b7 
2 Japao 2368,2 a, 907. 4522,5 9,27! 24,07 
3 Franca 1778,5 6,694 3246,1 b,b5i. 22,20 
4 Alemanha 1487,6 5,sn 2824,5 5,794 23,83 
5 Reino Unido 1469,9 ~ ~7'! 

"'' •'.)h 2856,4 5,85! 24,79 
6 ltalia 890,1 3,35% 1822,9 3,737. 2b,99 
7 Canada 487,6 1 ,83I 824,6 1,69% 19,14 
8 Holanda 4&1! 7 1! 74i. 861,9 1,77i. 23,13 
9 Australia 452,1 1 '70% 92~·,3 1,90i. 26,96 

iO Brasil 363,5 1,37i. 2186,2 4,4Bi. 81,86 
11 Suecia 280,8 1,06i. '"" ' 1,147. "' ,, ,<JJ' ·' .: ... , J,) 

12 Suica 276,() 1,04% 523,5 1,on 23,79 
13 Espanha 242,3 0,917. 548,0 1,12% 31,26 
14 Belgica 241,7 (i,911. 452,2 o, 93! ~7 "" LJ,LL 

15 -~früa do Sul 208,0 O, 7Bi. 364,0 o, 75/. 20' ~·1 
lb China i7~·,0 0,66i. 968,0 1 '98i. 76,85 
17 Dinamarca 166,8 0,63! 323,2 0,66:!.: 24,67 
1B Israel 166,0 0,62% 249 ,o o, 51l 14,47 
19 Noruega i55,B o,5n 315~8 0,65% 26,56 
20 Austria 152,0 o,sn 234,1 o, 581 23,18 
21 Finlandia 150,5 0,577. 290,9 0,60% 24,57 
22 Mexi cu 59 ,o 0,22I 117 ,o 0,24% 25 1M 

" Irlanda 54,3 0,201. n.a. n.a. <O 

24 Coreia 40,0 0,15% 1(17 ,o 0,22% 38,82 
2:. Singapura 27 ,o 0,107. 71,0 0,151'. 38,03 
26 Taiwan 26,0 0,10% 57 ,o o,1n 29,91 
27 Hung K[:<r~g 25,0 0,097. 61,0 0,12% 34,63 
28 Arabia Saudita 25,0 o,on 49 ,o 0,10'1. 25,1:. 
29 Portugal 22,0 O,OBi. n .a. n.a. 
30 l'!aiasia 20,0 0,081 67 ,o o, 14% 49,6~ ,, 

lndia 18,3 0,07i. 37,7 01081. 27,22 -·· 
32 Turquia 6,9 Q,03i. n .a. n.a, 

Te. tal 26597,6 100,00% 48812,3 100,001 
Total(29 paises) 26514,4 99,69:1: 4B707 1 b 99,79'/. 22,56 
Total(7 pam:s) 22781,9 85,65i. 39398,0 80,717. 22,67 

Fonte:UCOE(1989). 



Tabela 2 

Mercado Mundial de Software e Servicos 
(Estilliativa de Consultronic/Sema group) 

19BB 1993 Taxa l'l~<dia de 
Segmento ---------------- ---------------- Crescimento 

liS$ Bi. ' US$ Bi. '!. Anual 

lntegracao de 
Sistemas 6,6 6,01. 20,3 9,0i. 22,0 

Sof h! are d;; 
Pacot;; 33,0 30,0i. 81,0 36.,01. 20,0 

Servicos 
Profissionais 37,4 34,01. n,s 34,0i. 15,0 

Serv1cos de 
PrucessamentLr 33,0 30,0i: 47,3 21,01. a,o 

Total 110,0 100,0i: 215,0 100,0'!. 15,0 

Fonte: Schwarel 1992). E~traido de Ponde(1993). 



Segmento 

Software de 
Pacote 

Servicos 
Profissionais 

Servicos de 
Pmcessamento 

Servicos de 
Manutencao 

Total 

1985 

US$ Bi. 

Tabela 3 

Mercado Mundial de Software e Servicos 
(Estimativa do lDC) 

" ' 

1990 

US$ Bi. 7. 

43,0 26,47. 

79,0 HJQ,O% 

Fonte: Malerba et alli(1990), Extraído de Ponde(1993). 

2000 

US$ Bi. 7. 

55,0 7,5% 



Estados Unidos 
Japao 
Europa (17 países) 
Franca 
Aiemanha 
R!"HJO Un1do 
ltaiia 
Canada 

Tabela 4 

Segmentacao do Mercado Mundial de Software em 1985 
\Eshmativii da OCDE) 

Software de Pacote (~) 

76,16 
9,44 

53,B7 
39,B3 
62,07 
59,74 
53,50 
65,08 

Software por Encomenda (%) 

23,04 
90,56 
46,13 
60,17 
37,93 
40,26 
46,50 
34,92 

Fonte: OECD í19B9). Extraído de Ponde(1993). 



Pais 

Estados UnidGs 
Japao 
Alemanha 
Reino Unido 
Franca 
!tal ia 
Holanda 
Canada 
Austral ia 
Espanha 
Suic;; 
Suecia 
B-elg1ca 
Brasil 
[lutros 

Total 

Fonte: Sdro~are ( 1992). 

Tabela 5 

Mercado Mundial de Software de Pacote 
(Estimativa do IDC) 

19B9 1990 
---------------- ----------------
US$ Milhe<es l US$ Mil hoes i. 

15830 43,17. 18020 41,111 
3334 9 ,17. 3901 9' 11. 
3010 8,27. 3627 8,41. 
Z790 7,6'1. 3320 7' 7'1. 
2403 6,57. 3004 7,01. 
1581 4,3! 1919 4, '5'1. 
925 2,57. 1105 2,61. 
813 ~ '1" 

lji../o 917 2,11. 
754 2 _,li. 870 2,0'1. 
653 1,8! 8(13 1,n 
590 1,67. 717 1 '7! 
551 1,57. 636 1 '5'1. 
521 1,4i: 635 1 '57. 
360 1,0'1. 447 1 ,0'1. 

2618 7,1 i. 3099 7 ,2'1. 

36733 100,07. 43030 lüO' O% 

Extraido de Ponde{1993). 

1994 
----------------
US$ Mil hoes ! 

32040 
_, _,. 
::.1' fi, 

7726 " '" 1 ,o1. 
7272 9 ,OY. 
6142 7,6'1. 
5317 b,b'i. 
4032 5,0'1. 
2167 2Ji. 
1507 1, 91. 
1650 2!07. 
1692 2,1! 
1481 l,B'i. 
1115 1,4'1. 
1273 1,6'1. 
950 1,21. 

6318 -"" t,dl. 

80b82 100,07. 



Tabela b 

Segmentarao do Mercado Mundial de Software em 1987 e 1993 
(Estimativa do lDC) 

Software ;, Pacoh (I.) Softwart> "' Encomenda (7.) 

Pais ~~---~---------------- ------------------------------

Estados Unidos 
Japao 
Europa 
Reino Unido 
Alemanha 
Fran[a 
lt~liil 

1937 

~7 ,c. 
10,0 
~8,0 

63,\i 
66,0 
43,0 
~B,O 

1993 

64,0 
16,,0 
70,0 
73,0 
76,0 
5~,0 

bO,O 

Fonte: Malerba et alli (1990). E~traido de Ponde(191i3). 

1937 1993 

43,0 36,0 
90,0 84,0 
42,0 30,!) 
37,0 27 ,(i 
34,0 24,0 
57 ,o 4:•,\l 
42,0 32,0 



Pais 

Estados Unidos 
Japao 
EurGpd (17 paise:-l 
Reino Unido 
Alemanha 
Franca 
ltalia 

Tab~la 7 

Participacao dos Fabricantes de Kardware no Mercado Mundial de Software 
(1985) 

Software de Pacote (i.) 

40,0 
n,d, 
5319 
55,5 
54,0 
51,6 
57,8 

Soitware por Encomenda íi.) 

n.o. 
n.d, 
14,0 
17,5 
iB,l 
7,5 

12,5 

Total iZ) 

n,d, 
30.2 - 34.1 

3:., 5 
40,2 
40,4 

Fonte: OECO !19B9), Extraido de Ponde(1993). 



Tabela 8 

Empresa" l tdere:s no Mercado Mundial de Soft~are 

Faturamentw 
Ernnresa 

1990 1991 

lBM 9952,0 10524,0 
Fujitsu 1&07,0 2513,0 
Microsoft 1323,0 2045,9 
NEC 1358,5 176.1,5 
Computer Associates 1310,7 1437,8 
ílratle 1002,7 1085,4 
Siemens Nixdod 92S 19 964,4 
Hi tachi 798,1 959,1 
Lotus 642,2 828,9 
Diyital 810,0 7%,0 
Ser:a Group 533,4 640,5 
Novell 3BB,1 632,6 
Olivetti 621,3 630,8 
ICL 492,0 625,6 
Finsiel 490,0 609,4 

Fonte: Oatareation. E~traido de: Ponde(1993). 



Empresa 

Maiore~ E~presas E~portadora~ 

1992 

TATA [.or,~-ul ting S?rvlces í tapl tal naLiunal i 
TAT.~ Unisys 
íhgltal Eouiparr;er:t 
hC~ HH,;ett-PackF~ 

dE Software da lndia 

US$ :r: i l hoes 

14~7 

7/• 
6~3 



Tipos de Eff1presas 

Empresas de Software 
Brasileira d~ Capital 
BriiSi I eira 

Outras Empresas 

Total Geral 

Fonte: DEPIN\19'11) 

Tab~la íO 

Comercializarao Bruta eii, Programas d~t Computador 
fi-98B/90) 

Comerrializacao Bruta(US$ milhoes) 
---------------------------

1988 1989 1990 

17B 1bB 322,31 276,69 
Nacional 5{1,81 136,42 77! 15 

127,B7 185,90 199,53 
62,21 bb,40 74 J 41 

24ü,,B9 388,71 351,10 

!hstribuicao h>reentual 
---------------------------

1998 1999 1990 

74,2 82,9 7B,B 
21,1 3~·! 1 22,0 
~·3! 1 47 1B %,8 
25,B 17' 1 "' o d,.:: 

100,0 10(1,0 100,0 



Tabela 11 

Taxas de Cresc. da C0[1ercializa[ao Bruta em PrograMas de Computador 
(1988/90) 

Tipos de Empresas 

Empresas de 5oft!lue 
Brasileira de Capital 
Brasileira 

Outras Empresas 

Total Geral 

Nacional 

1988/89 

80,4 
16815 
45!4 
7,6 

6117 

Periodo 

1989/90 

-14!2 
-43,4 

' , 
''" 

12!1 

-9,7 



Ano 

1986 
1987 
19BB 
19B9 
1990 

Tabela 12 

Comercializacao Bruta e~ Progra~as de Computador 
(1986190) 

US$ mi I hoes Variacao Anual 

167 ~ () 
208,0 24~61. 
240,9 15_.8'1.: 
388, i 61,4'1.: 
351' 1 -9! 7i. 

Fonte: DEPIN!l991) 



Tabela 13 

Comercializacao Liquida em Programas de Com~ut~dor ~or Segmento de Em~resas 
(1988/90) 

Comertializacao Bruta(US$ ilÜlhoes) Distribuicao Percentual 
Segmentos --------------------------- ---------------------------

1988 19a9 1990 1988 1989 1990 

Empresas de Software 170,07 299,66 266,81 74,1 82,6 78,9 
Exclusivas de Software 47,42 120,14 72,36 20,7 33,1 21, 4 
Ct:rnsideradas como Software 122,66 179,~2 194,45 ~3,4 49,5 !'·7' 5 

Outras Empresas 59,38 63,12 71,14 2~·, 9 17,4 21' 1 
Segmento Industrial 19,44 27,36 27,9B 8,5 7,5 8,3 
Servi c os Tecnüos 3'1,94 35, 7b 43,16 17,4 !l/1 12, B 

Total Geral 229,45 362,77 337,!15 100,0 100,0 1\l(l' o 

Fonte: DEPIN\1991) 



Tabela 14 

Participacao de Mercado das Empresas de Outros Segmentos~ incluidas 
no Segmento de Programas de Cornputador 

Posicao Empresas 

01 IBM BRASIL 
02 UN!SYS 
03 COBRA 
04 SISCO 
05 VILLARES CONTROL 
06 ABC DADOS 
07 DATAPOINT 

Fonte: DEPIN(1991) 

(199(1) 

Comercial1tacao Bruta(US$ milhoes) 

X sol.lre o total f. acumulado 

72,7 72,) 
21 ,H 94,5 

' o o,, 97,7 
1,4 99,1 
o,s 99,6 
0,3 99,9 
0,1 100,0 



Tahela 15 

P;;rticipiicao de Mercado das Emprr;!<.as Er.dusivas d!" Software 
no 5egl\e-rJto de ProyralliaS de Coi!ipl!tador 

Posicao Empresas 

Oi 50FT 
02 PANSOFT 
03 OFFICER 
04 DBS BRASIL 
05 KODULO INFORMATICA 
Ot! WILD WEST 
\ti MPS 
OS SISPRO 
09 CONVERGENTE 
10 TASK 
11 lNFOCON 
12 DATASUL 
13 ABCOM 
14 CPS 
1 ~. SACCD 
1t! C.A.PARISi 

Outras 

Fonte: DEP!N(1991) 

\19'10) 

Comercializacao Bruta 

!. sobre o total 7. acumulado 

13,5 13,5 
8,7 22,2 
8,6 30,8 
6,3 37,1 

'·' 43,0 
~,3 47,3 
4,1 Si ,4 
3,7 55,1 
3,2 ~·8,3 

3,2 61,5 
3,1 64,6 
3,0 67 ,b 
2,2 69,8 
~, .., 72,0 .. , .. 
2,0 74,0 
1 ,B 75,8 

24,2 100,0 



Tabela 16 

Distribu1cao percentual da comercializacao de Programas de 
Cor,putador por tipo de atividade 

Tipo de atividade 19BB 

Desenvolvimento 35,9 
Ed1cao 4,2 
Distrihuicao 16,3 
Revenda 17,1 
Assistencia Tecnica/i'lanutencao 10,7 
Treinamento 7,6 

Fonte: DEPIN(i991) 

1989 

41..6 
S,ó 

19,1 
10,5 
171 ~< 

&,3 



Tabela 17 

Distribuicao percentual da comercializacao de Programas de 
Co~puiador por atividade economica do usuario 

Atlvidade emno1áca 1988 

Governo 2~·,0 
Comerciü 11,3 
lndustria 42,1 
Setor Financ~iro Publ1co " . ',, 
Setor Financeiro Priv;:;do 6,1 
Ser v i c os a,o 

Fonte: DEPIN\1991) 

1989 

27!2 
•• • !i.,.• 
41,4 
3,8 
b,l 
a,s 



Tabela 18 

Distribuicao percentual da comercialilacao de Programas de 
Computador por segmento de inercado 

Tipo de segmento 1988 

Auto[1acao Bancaria B,7 
Automatao Comerciai 10,8 
Automacao de Escritor in 33,6 
Automacao Industrial 20,3 
Huiomacao de Servicos 5,2 
Processamento de Dados 19,5 
Gutr[ts 1 '9 

Fonte: DEPIN(1991) 

19B9 

5,1 
10,7 
20,2 
24,6 
7,3 

~1,2 

0,9 



Tabela 19 

Distribuicao percentual da comercializacao de Programas de 
Ct~mputador por localizacao geografica do mercado usuario 

Locali2acao 1988 1989 

Sao Paulo (capitai) 33~4 33,3 
Sao Paulo !interior) 10,3 11,2 
Rio de Janeiro 26, q 17,q 
Minas Gerais 3,2 2,4 
Rio Grande do Sul - . 

f p' 4,3 
Parana 3_,9 2,4 
Santa Catarina 2,7 2,1 
Distrito Federal ~,, 3 16,6 
Pernambuco O,B 0,7 
Bahia 3,2 2,2 
Ceara o,a 0,4 
Para 1 ,o 0,6 
Outros 1,0 5~9 
Exportacao ú,O 

Fonte: DEP!Ní1991) 



Localüacao 

Sao Paulo 
Rio d~ Janeiro 
Rio Srande do Sul 
Parana 
~inas Gerais 
Santa Catarina 
Outros 

Total 

Fonte: DEPl~i1991) 

Tahela 20 

Distribuicao das Empresas de Programas de Computador 
por localizacao da matriz 

Numero de empresas Percentual 

39 47 ~o 
18 22!3 
10 12,4 
3 3,7 
3 ., ~ 

,, ! f 

3 3,7 
6 ' ' ',. 

81 100,0 



Tahela 71 

Unidaries e valor liquido come-rcializado por categoria de 
Software para a totalidade das empresas 

Unidades Comercialüacao(US$ Milhoes) Oistribuicao Percentudl 
Categorias de Software --------------------------- --------------------------- ---------------------------

1986 1989 1!90 1966 1969 1991) 19BB 1989 1990 

Aplicativos 77.415 77.117 77.307 51,451 86,183 59,198 27,4 73,8 171 s 
Sistema Operacional 4.89B 8.476 17.405 13,448 24,212 21,088 ~.,9 6,7 6,2 
linguagem 1.629 j,193 9.11 ~. &,902 14,877 13,730 3,0 4,1 4,1 
Ferramenta de Apoio 10.407 16.328 31.341 3, 747 13,526 9, 958 1,6 3,7 3,0 
Gerenciador dl' !nformacol's 3.344 6.307 11.218 4,284 8,364 8,62:· 1, 9 " , 2,6 ~P' 

Ferramenta de Suporte Des. Sistemas 289 943 2.091 2,293 5,597 5,317 1 'o 1 1 5 1,6 
Automacao 316 251 

., 
J, .... 5,991 6,436 4,469 2,6 1,8 1,3 

Comunicacao de Dados 6.875 11.104 19.611 5,371 7,348 3,46(! 2,3 2,(! 1,0 
Seguranca E' Protecao de Dados 7.231 41.391 47.861 4,52B 3,210 2,349 2,0 1 ,o 0,7 
Aplicdcao Tetnlco-Cientifica 36 76 85 1' 147 7' 111 1,770 0,5 (1,6 0,5 
Simulacao e ~odelagem 136 298 436 (!,561 2,145 1! 756 0,2 0,6 (!, :, 
Teleinforrnatica 84 68 101 1,647 2,789 n,B90 0,7 0,6 ü,3 
Utilitarios 491 703 801 V,32B 1,303 o, 5b6 0,1 •),4 0,2 
Coffiutatao Telefonica e Telegrafica 7 49 58 0,141 (! 1 3(!1 0,303 ü,1 n, 1 o • 1.-,1 

lnteligencia Artificial 2 46 6 0,014 0,0(!7 0,066 0,0 o,o o,o 
Entrl'tenimento 600 1.000 1 • (!(!(! 0,434 0,164 0,062 0,2 D,O (l,(l 

lnstrullientilcao B 0,018 ü,O 
Avaliacao de Oes. de Sistr.mas 16 21 (1,002 0,010 o,o 0,0 
Nao Especiiícado 127,275 184,753 204,312 55,5 50,9 60,4 

Total Geral 1(!8.976 119.367 1~·6. 998 229,4~4 362,771 337,947 100,(! 1(;(1,(1 100,0 

Fontl.': OEPHH1991) 



TabEla 22 

Numero de Programas de Computador e de Empresas 
por campo de ap!icacao 

Hd111inistracao 
Industria 
Teiecomunicacoes 
Iniormacao 
Servi c os 
Financas 
Construcao Civil 
Conheciliento/Educacao 
Habi tacao 
Saude 
Previdencia/Assistencia Soe 
Saneamento 
Assentamentos Humanos 
Energi~ 

Agricultura 
Direitl:i 
Fisica/Quimica 
Hatematica 
Ecenomia 
GEolugia 
Biol!'!gia 
Educacao 
Psimlogia 
Trabalho 
Outros 
Nao Especificado 

Total 

Fonte: DEPJN(1991) 

Software 

Quant. Propor. 

186 36,7! 
79 15,67. 
46 9,11. 
42 B,3i. 
23 4,5i. 
17 3,4i. 
11 2,21. 
9 l,Bi. 
6 1,2i. 
5 l,Oi. 
4 0,87. 
3 0,67. 
;; 0,6i. 
3 0,67. 
2 0,4i. 
2 0,~1. 
2 0,4X 
2 0,47. 
2 0,4i. 
2 0,47. 
1 0,27. 

0,21. 
1 ü,2i. 
1 0,21. 
1 o,n 

53 10,5% 

507 100,0% 

Empresas 

bb 
25 
14 
19 
'0 

" iQ 

9 
3 

s 
2 
3 

' 2 
2 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

23 

212 



Tabela 23 

Numero de Programas de Computador e de Empresas 
por tipo de maquina 

Software 
Tipo de Maquina ------------------ Empresas 

Guant. Propor. 

PC 149 29,4% 63 
Mainframe 129 25 ~ 4% 35 
~icrocomputadores 117 23,1i: 48 
Supermicricomputadores 62 12,21. 2b 
Mini computadores 23 45L 8 
Superminicomputadores 19 3,7"J. 10 
Nao Especificado a 1,6% b 

Total 507 100,0% 196 

" ' ron~.~:::: DEPHI\1'191) 



hb~tla 24 

Numero de Programas de Computador e de E~presas 
por Fonte de Tecnologia 

Software 
Fonte de Tecnol(lgla ------------------ Empresas 

Propna 
bterior se[, transferencia de temologia 
E~terior com transferencia de tetn(llogia 
Cooperacao cor, empresas 
Co(lperacao com univers. e centros de pesq. 
Nao Especificado 

To ta i 

Fonte: DEPHH1991) 

Guant. 

374 
63 
25 
21 
12 
11 

507 

Propor. 

73,B4 121 
12,4i. 26 
4,9! 9 
4,1% 16 
2,44 2 
2,4'L 8 

100,0% 182 



Numero de Programas de Co1putador e de Empresas 
por !1otivatao 

Mohvacao 

Necessidade do mercado nacional 
Encomenda 
Padrao internacional 
Necessidade do mercado local 
Necessidade do mercado regional 
Nao Especificado 

Total 

Fonte: DEPIN(1991) 

Software 
------------------ Em~resas 

iluant. Propor. 

3(!4 60,0% 101 
74 14!bi 20 
~·1 10,11: 25 
50 9,9i: 2(l 

19 3!7% ) 

9 1!8! 6 

%7 



Tabela 26 

nistribuicao do pessoal empregado nas empresas de 
programas de computador por escolaridade - 19B9 

Escolaridade 

Primeiro Grau 
Segundo Grau 
Gradua c ao 
Pos-graduacao 

Total 

Fonte: DEPJIH1991) 

Percentual 

4,2 
27,7 
64,5 
3,6 



Tabela 27 

Oistribuicao do pessoal empregado nas empresas de 
programas de computador , por atividade (1969) 

Escolaridade 
At1vidade de Software ---------------------------------------

1e2Grau Graduacao Pos-graduacao 

Desenvolvimento de Produtos 19,4 30,6 2,0 
Edicac ' ' 1,9 ~,~ 

Oistribuicao l,B 4,7 
Revenda 2,5 2,6 
flssi stencia/!4anutencao 11,3 11\2 ú,l 
Treinamento 2,5 6,1 o, 1 

Subtotal (1.060 empregados) 41,7 56,1 2,2 

Total \2.785 empregados) 31,1 64,3 4,6 

Fonte: OEP!N(1991) 

Total 

52,0 
4,1 
B, ~. 
5! 1 

21,6 
8,7 

100,0 

100,0 



Tabela 2B 

Partinpacao das pnncipais empresas de software no mercado mundial 
(1992/1993) 

E111presa 

!Bc 
Fujitsu 
Microsoft 
NEC 
Outras 

Total 

Participacao 

31~~· l 
] !5 l 
ó,l :t.: 

513 i. 
49,6 z 

lúO,O I 

Fc.nte: Datamation. Extraído de FSP(l0/11/93). 



Tahela 29 

Custo medio de equipamentos em US$ por KIPS 

Tipo de equipa111ento 

Mainframe 
\!iorkstations!PC 

tprevisao 

1992 

50.000 a 100.000 
1.000 

Fonte: Datapro(ago/93). E~traido de FSP(29/09/93) 

I 
1997 

40.000 
30 a 50 



Tabela :o 

Segmentacao de mercado por tipo de equipamento 

Tipo de equipamento 1937 

Mainframe 601. 
Me01o porte 22% 
PC 181. 
Wor~stations I 

Tot~l 1007. 

rem 1987 ~ partipacao das ~orkstations esta junto com d de PCs 
Fonte: Datapro(agoi93), E"traido de FSP(29J09i93) 

1992 

39i. 
1Bi. 
32! 
w: 

100i. 



Tab~la 3i 

Margem bruta de lucro de ~mpresas de diferentes segmentos de mercado 
11989) 

Empresa 

Lotus Develop1111~nt(software de pacote) 
Microsoft jsoftware de pacote) 
Eietronic Data Systemsíintegracaoíconsultoria) 
Oracle Systems{Data Base Software/consultoria) 

Fonte: Business Week j0410óí90) 

faturamento 
bruto 

l USi mi 1 hoesl 

55ó 
803 

5.500 
584 

custo 
de venda 

(US$ ~ilhoes) 

10~· 

204 
4.200 

374 

~~argem 

bruta 
(I) 

B1l 
74l 
241. 
3ii. 



Tat<ela 32 

Desempenho das e~portacoes israelenses de software 

Ano E~portacoes crescimento 
{US* milhoes) 1%1 

1707 20 
1989 &O 300). 
1991 100 lbil 
19(}3 170 ilOl. 

Fonte: The Israel Association of Software Houses 
Extraid[l de E~ame lnf[lrJIIatica(out/93) 


